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O prêmio maior da Loteria Federal - 2 milhões o

meio - S'•.u pa: a o Estado de São Paulo, com o b,ill1el,c,
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SINTESE
BLUMENAU

Com um'coquetel a reali­

zar-se amanhã na Biblioter.a

Municipal Fritz Mueller, o

Prefeito Carlos Curt ZL',­

drozny, Juntamente com o S��.
- "­

Aloisio Ribeiro, Diretor R:;­

gional da Emprêsu Brasil sira

de Correios' e Telégraíos,
lançará oficialmente o séro

cbmemoratívo ao sesquicorr-
[

tenário do nascimento elo

Dr. Herrnann Otto Bruno

Blumenau, íundador da ci­

elade. O ato será precedido
de um culto ecumênico às 8

horas, a ser c;:l�brado .na

Igreja Evangélica de BlulTI2-

nau.

'JOINV1LLE
Quando rregressava da

.praia de Enseada para. Joín­

ville, co111 os braços para Ir­

ra do veículo, a menina Ia�',1

Frutoso bateu contra U1)1

objeto não Identificado. tra­

turando o ombro direito. Ime­

diatamente, o pai Vicente

Frutoso, que viajava. acom­

panhado do espôsa Lourdes

Frutoso, 'dirigiu-se para o

Hospital São José, de Joín­

ville, \.onde se viu obrigado
-

a internar a filha.

TAl',}

Em sessão presidida p81D
Juiz Eleitoral de' Taió, :-'1.

Wilmar Philíppi, foram ti"­

plomados os candidatos elei­

tos no pleito de 30- ds no-

. vemlrro último. Receberam

seus 'diplomas o Sr. M08,('Lf

Bértoli - Prefeito e o Sr.

Augusto Purnhagen, caudí­

dato eleito para o cargo Ll'J

Vica-Prefeito. Sete cidadôe..;

receberam o diploma de \ e·

readores, que foram: Carlos

Raimundi, Evald Hei�ri?l),
Ary Gomes, Mauro Hosal1g,
Rubens Font:,;mive, Velbe.lln!)

Oennin� e Vital. Valentim.

�ÃO FRANCISCO DO Sl'L

A Câmarh: MU'nicipal ue

São Francisco do Sul reali­

zou sessãó extraordinária,

qUllmlo foi ,concedido o tí­

tulo d; CÜa'dã 'Francls::'Jl!CM,C"' �.

á Tcrmãl Joaquina Buzal'cln,

da Ordem da Divina Provid·3n­

da. A proposição foi muti-

'vada pelos grandes serviços
1Jrcstados pcla rclisiosa a

população. A ' homenage:ldil
conta com 51 anus de vivê,l"

cia naquela cidade, d�dican·

(�o-se à religião e à �duea·

ção no Colégio Stclla Matu­

tina.

RIO DO SUL

A Câmara JunÍor de Ri j

do Sul realizou eleições para
sua: nova diretoria, para f)

exercício do pró::imo ano. (JS

Srs. João Antônio dos S::tn­

tos e Edson Hebêlo Fori,,"­

rolli, eleitos para a Presidê,1-

cia e Vice-Presidência, res­

pectivamente, deverão .5J�'

empossados no mês de fe­

vereiro de 1970,
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Veloso traça
diretrizes

.

setoriais
Os secretários gerais de todca

os ministérios reuniram com o Mi­

nistro JOão pfaulo dos 'Reis Ve�::>­

so, do Planejamento, para elabo·
rar ° mecanismo de execução d2..3

diretrizes setoriais, que será apre­

sentado na reunião ministerial (lI';

Brasília, no dia 6 de janeiro pró­
ximo. Segundo o Ministro, elo Pla­

nejarnento, grupos íntermíníste­

riais, ímedíataments após a' derl­

nição da orientação geral do G,)­

vêrno nos primeiros dias de J,�­

neiro, aprofundarão os estudos

para a elaboração destas chama­

das "ctretrízes setoriais".
O Ministro João Paulo dos" Rei;

Veloso 'explicou em linhas gerais
aos secretários o roteiro a ser se­

guido na elaboração das diretrtcas

setoriais e dos projetos de grande
impacto. Estabeleceu como gran­

des prioridades a revolução L,l

educação e saúde-saneamento: 1 e

volução na agricultura e abasteci­

mento; desenvolvimento científico

e tecnológico; fortalecimento do

poder de competição da indústrra

nacional (inclusive politica de il '.'

sumos básicos; projetos ele grande
impacto,
Nas diretrizes sctortaís em ,."t·

tras áreas deverão prevalecer a

infra-estrutura econômica - eum­

gia, transporte e comunicações:
desenvolvimento industnal, mine­

ração e pesquisa de recursos mi­

neraisj, infra-estrutura social

habitação, trabalho e previdôncía
social; desenvolvimento regional e

ui-bano e, Fôrças Armadas.

'Iv"u,', f�l� , a'·:.n",��,; ,� •.

�u� li \_ ,V._·��- �

cátarinense
com Intimismo

O Palácio do Q_ovêr:nJ divulgD',l
na manhã de ontem o texto rl L

mensagem de Natal endereçada ao

povo catarin�nse pelo Sr. Ivo S\:­

veira, em que o Chefe do Go;rh':
no rEssalta o sentimento fratem::>

q�e §empre dominou' p .barriga­
verde, bem como "�s manifes:é:­

ções ele le}lldade.\ n,acion.al :11)3

princípios qlW. os colomzadD�'õs

portuguêses tral:sportaram para a

Terra de' Santa' C�uz".

O Sr. Ivo Silveira. passará o di,l

de Natal com sua família na ('i­

da�e de Palhoça .d�vendo, no pl'él­
ximo dia 31, receber cumprimen­
tos das auto,ridades! auxilia}es e

amigo's no Pa�ácio dos DespachJ3
(últüna página). / �

A 'imag,�ml do Nál,a!

o dia mais feliz'
. ,�

o sorriso é á constante ho�e 'no rosto das crianças que felizes brincam C(Wl

os brinquedos que ganharam no Natal
.......

:-fVei'41IlS " ,�iIVimeqto� do-
taxa única, no

· ,<

cmnérciu foi
'

prôximo a�o' bom no'Natal
A partir do próximo c,no os ''''!t­

culos automotores de Santa CaLç1-

ri11a pagarão taxa rodoviário ú;:ü­

ca, segundo estabelece projeto ele

lei enviado pelo Goyernador Gü

Estado à Assernl'iliéia- Legislativ:l.
A medida pren:::le-se à qispositiyo
de lei federal que determina .a ,ins·

titUIção da taxa única em todos os

Estados a parti-r de 1970. Segun lo

. o projeto, os veJculos com tenni­

nação de placa entre 1 e 3 'pa�,,- ,

rão a taxa até 31 de março; ,os (�E

4 ai 6 até 30 de junho e os de 7

a
.

O até '31 de outubro, poden.lo
as mesmas ser pa:ga� em três pn;,:;­

tações,_ bastando que os prop1'J�­

tários ,presentem requerimenl J
neSS2 sentido 11 autoridade co:n])(;­

tente (última página,).

,}
O movimento ele venda:;, no c:'·

mérci,o - d,esta Capital durante" o

mês de dezembro foi cQnsideracl.o

bom de um modo g2ral sendo, .]:11

vários ram'os, superior' ao apre­

sentado em 1968. O mercado d;:)

flôres foi o maior dé todos 0-;

anos, enqlianto que o ele )l'utas F( li

\pequeno, tendo 'em vistu.- os ele".l­

dos preços e a tmdência do )1,1-

bliéo de abapdonar o hábito o.e

. .lê·las em sua�mesa de:Natal.,
Pesquisa feita por O ESTADo')

constatou que. o movirnento ma's

int�nso verificDu-se' nos estab,�ls­

cimentos comerciais l:3 artigos po,

pulareS, especialmente aquêles :";-,

calizados nas imediações da RU�l'
Cohselheiro Mafra (última pá:;I-'
na):

Em vários pontos da Cidudc foram "rmados presti)lC3 cndc :1:1 noite de cntell c�1:;))!'oU-5C .� M,j�;:';l tl0

Gillo
;-

_. _- -. _'- -,- _.-

I

Ad ';80. da Carta
:'�,:sculida 2a' feira1,{�

."(

vai

do I?�::)- está' com o seu relator, deputa-to
Nelson Pedrini, que ainda não re·

cebeu os pareceres parciais dos

subrclatores para emitir seu pon-:
to de vista final. O parlamentar
deverá, entretanto, formular apê­
lo no sentido de apressar a trarrrí-

- \ -

taçào do projeto, considerando 33 .

a alta ímportáncia do mesmo,

A grande maioria .dos deputÍ'�\
dos deixou Florianópolis na tard­

de sexta-feira, dirigindo-se para.
seus municípios, a fim de passar

os 1:esú�Jos natalinos . .o Presid 0:1,;,
te ela Casa, Deputado Elgídio Lu­

nardi, entretanto, fêz um apé!J
\ no sentido de que todos compare­

çam à sessão do dia 29, a fim de

que' haja o "quorum" necessário

Ü apreciação da Emenda Constítu-

'cional n" 1 (página 2).

para o

.próximo dia 2

ciado a discus

projeto
Magna de Sant.
tituição Federalj
elaborado por":
ela Casa, A parti!
neiro o Legislativ)j�' votará outras

-'.'

matérias consideradas da alto in-

terõsse, -tígurando entre ela o 110'

VÇ) Estatuto elos Servidores Públi­

cos e a adaptação elo Tribunal ele

Contas i1 nova legisiação federal

e ostaclual.
I .

Fonte da Assembléia informou

que dificilmente sérá votada atá I)

dia 10 d2 janeiro a Lei Orgânica
dos Municípios, ora em exame na

Comissão de Justiça. .A. matéria

Festa· de alai traz
leva, de ônibus e aviã.o
É intenso o movimento ele CJ':l'

barque e desembarque . de p'_LS­

sageíros em Florianúpolis, na ,',1-

cloviária da Cidade e no Aeropór-
! to Hercílio Luz que, segundo a DI-

retoria de Aeronáutica Civil

Anjo ela Guarda acrescentou 11;2i3_

7 horários nos seus .15 regulare-i,
tendo na última semana embarca­

do mais de 4.200 passageiros. !� '3

emprêsas São Cristovão, Reuni­

elas; Brusquense e Nossa S2l1]1e r.i

ela Penha aumentaram o numeroDAC - aumentou em 30% no 1=C'­

ríodo natalino, sendo que entr-e 20
-:

e '24 de dezembro embarcaram nos I' de suas viagens, Esta última, qU-j)
aviões, cGm�ré;Ia,��..l:�.; pás;�ag�ir�,�s,;; _ ;.i(�rt1àJt1tér4 7 .12áttJ$1is�_dS"ylori8nr5�ro-_,
enquanto que no mesmo perio'!') lis, rara Curitiba, Sfto Paulo e R:'l,

• I
,

desembarcaram 242 pessGas. I'<Ta

Hodoviária o môvimento, foi grano

el?, tendo as emprêsas aumentad'J

o número de viagens. A Auto-Vi.L­

ção ,Catarinense, que mantém ]'f:.'

gularmerite 17 partidas de Plona­
ilópolis por dia; teve necessida:k

de aumentá·las para 23, o que 1 (,­

presEnta uma '111éclia diária de n'13

passageiros embarcados. A S,n.

aditvú horários extras, registra 1-

do uma média diária de 468 orn-

barques. A Emprêsa Reunielas --

que atende a região ela serra p

oeste catarinense - acrescen�o,l

um horário às suas 5 partielas cll<1

rias. o' As chegadas registram de­

sembarques nos_ números equiT1.­
lentes às saídas, senao int_enso o

, movim"n1o ,diário na Rodoviáu í.

/

roi il1tcn:;o o mOvill� :nto 'ontem na Rodoviúria, .co�n os ôllib:'5 chegal1�o
(' llartillio lotallotj
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��' Assembléig volta a se reunir dia 29
! para v�.r a Emenda Constitucional

"f
'

,. A Assembléia Legislativa .do Es- sessões 'que' se' realizarem em 70.'

tado voltará a se reunis. sornénte
.

Além, da reforma constitucional,
na próxima segunda-feira, � dia ::n, �.

outras matérías tidas como da

devendo na oportunidade ser 'mi- . maaor ·í��ortância. dev�rão figu-
dada a discussão' da -' E'men'd::t raro na ordem do dia' das próximas

-'. sessões' do ':Legisl�tiyo estadual,
Constítucíonal pO' 1, cujo -texto, estando' heste caso' os projetos elo

formula,do por uma comissão e;;:·
'.

nôvo Estatuto 'dos ,Funcionáribs
,." .pecial daquela Casa, já passou P';)-

.

Públicos 'e -da: adaptação do 1'2'[-
lá.re;isão rínal" e' .foi inclusive' dis- :. bunal ,de'. 'dontas '.às ;:no-rmas con-

� tTibpido' em- avulsos aos. pa�la- I'.' ttdas na ';,I�g':Slaçãb"'Jederal .ern \':�
�., á'lentares, Em 'virtude' da' -urzên- goro ,_,,' ,I

.

" :;.

l cf!l-' requerida- pára Ó .exame
'"

�a .

<:» 1,;" . .;

.

t rnàtéría, é provável, qué· � .-nov,a /" .,'
,

,A. .L5i :ºrg�i�a':,r;lo!i Munícípícs,
� . ç�rta" .. eonsti.tudon�i ,. dro: 'E;taâo ' .cujo exàfu�.f;está'·:.cofipado' à Co-

: seja. VQt�d�.�' aihd�',.!1Ó:l: .1�c.ol't�t ,'mÚ:s1Í<J. ·'.;1.'e' Justiça, continua em

<r ,dêstê ano, ou eti-tão nas ,p,r�in�i:r:?�s r ,". e5t�ldost i->á"q�ele l5rgªb, más diiil·
;\',

., '" 1"'
..

'I' ,;,........ "'"'

,

r ; 'v,i:? r.",:,:(t, :'�: ��:,'
,

,

'

.:
: � ,;::':;',. '.', '.

.
.

I OESl61i1I,j:d,�:elÜ.ensagensdeH�tal
.�

,

>, i� �r�gi���:�L�:)��t�i�.�<��;'::;�'�>'· . b:e; ;���:;h:�h�:F�r;.�z"'�oele·r:: Car- rios e' Servidores:' de,' Florianópqlis
« cada. de 60 pahâ; ip,gressarm.d§,'h0S", ,;":,l'õs d, 'z��;�,;ci2{ny; C.9hi�nbi� - Com Ltda.; Serviço Social do Comércio;
� "('\as: dos 'àn�.B "70·', Gi",ES1:AÍ:lPI �,� ,/:' paj1hi,á :'��âCi6nal',9.e; '�e,gu,ros Ge- Etapa;' Capesj, více-oonsul da p6-
�. :(�0in sua :múillã6l�n1P'h\dar ttp" &,��, ".

:, rais;, Z" :�<steiI}er;?z; Cía. Ltda.; lonia e Sra, Kazimierz Wojéwbq�;
, .'

tido' cté .:Ínfor'lrtâi<:cQnh�'!J�:ecísãb,;.e .. Wai'l-P�}JHcidade;, Secretário Ar- Cotesc';, Adalberto Schloegel;'. R8-

11���st;d�;él� _:_}��,:�i:ctéê:é, ã{��r).";'<·,< .ní.,;,nt;lo .,�'aiÜ')�uiá�;, Escola Técni, mi G.0ulart; Emprêsa R,âirih'a �o� S9,Q-fllS de' Ná;t,�L:'�' ,"AnB" Né\vQ·lre-.>' ;'; ea',.,·'FedfÍ'a-l' ..de Sq,nta' . Catarina;" Sertii:o' Ltda.; Comandante do 1 °

; "! �id;as,1�im�j�nd:�'?'!a,�:,�odP:S' qUe" .... cr;�:s!Ú :�.;" ,T�he�oslovª.qUia e Sra. Distl'ito Na:val Vice-Alrl1irante Jó-

� 0'" sii16�.cte:,lkJeHl �ej!1m,o(p,Qft�.:.:, -,.yáél::t:<Ku?�ta; :�mprêsa sa�to,-, sé de Carvalho J�rdão;r Churra��
d éforClvde,:)jJegh;s."es.per-àtl·ç��, �.'(tniÍ) '" ,(''tInyl. da . GUarda; Transpol·tadora caria Lindacap; -João L, Vi.rtue; .da
� 'o. AllO'N6Vo:;s�J:à,'feÍ>1€ttn(!e,prô�:"

' .

,:'Ville: .. dó Úajaí;, A�s6çiação dos Unit�d Press Internatiõnal Irie:;
� p·eridade.. '"" �:'" ", :,,':' ÓI:�-9:i�tas'ESPortiV()S de Santa Ca- ·Mac..9:ado & Cia.;, Luiz Alyes ';da
" "'""

,,';'7,
'.' " "t:u:Úia;" ,SQtelça; Hospital' Coman- Silva, Diretor do TAC.; Senai; IJ�'� A Di.l:�cão ,de 'O ESTApÇ) re-. 'd�IlÚ 't.ara Ribas; ;'PrefeiÚ) Aureo Jóão Carlos/Baron Mauter, Diré-.

; "j"stra ó' rC:Cébi·f.}le-nt,b' é1S:.�seg'j)in-' <.' .

"

i;'jd��i';.:Ral:nós;: . Departamento de tor do 'li6&!')itàl Celso Ramos; Bâh'
:.. t;e:s' cú·�:b�'iÍri'e�tos::i{Pf#tP",';,"\&�- '7, ':;;,P�hé>�'a': : Fe\leral; ·He'rme.s

.

Mace� c,o N,áctànal dO Comércio S-Á,::;
� perln'tf'nd�rlt�. �j fUl1Çtú#��ws:,)/dd�; ;:,', d,o::�S)\,;' Deputado Evelá;:i'o Viei- i?indicato d0s Trabalhadores' nap

i .:�����_Os"����a,�,is�t.���;,�;��'i�,:���;;�jr�'�·'.��i1t�G:ij;�.:,�.,;:!X�:;�:;; p��O�:��� �'. �����t�:�ra��áfi'C::s'o��aç�bOl�:�:t
�. Cllibp, Met"niDo.J; : ''02pai:tanien-to''':;C ':;.o',Cd..n:1Íssán Gi'itarin"nS"e de Folelo- J:oaqujm e Maternidade

.

Carl0s� '.

'�2 'CuItur,R _

da- ��cret�;l� ��Ít'.�d_li..:��'<" ff f';E�cola de, Polícia. da' SeCreta-' Corrêa, Mercant�l e Incorporadora�. éa<?ão e' Cultú�'a;. G�up.b-�o;àyis-;', \ d�;<�de s;'g�;�'�nça Pública; Depu- Rabe S.A.; DelegaCia da Recei.ta
�. t�-i

.

Ele Seguros;. En�pl'êsa Brásilfi��; , '. t�J0·. FeJ)�an.�0 Bastos: A.S. Pro- Fe,dera! ç,� Florianópolis; Lira Tê-
� r.:'1 de C;rrê'os� e,.T��eg�á'tú�;' "Jo:- f ,p'�{J;Ue; coufinai1ce; Philippi & nis Ciube; Promac Publicid'ade;; sé Carlo�.· Bez�rr�;,": ;A,�:vfir6': �e:> Ci�::? R�d;o Emissora' São José Operários da Seção de Reclaj11á:-i AGuino: Deretorla" M"QrganIza-

"

.' Ltda,.;. Q-ústavo Roéha; Archime- é;6es da Cotes c �. Candido, Seb,�s-4' :e§'o da Produção; ','C��,oiieJ ;"Fitio :- .. ·des."M. Sil�á; 'MiHep. S.A. Correto-. tião, Mánoei' e Campolino; Depú-
�' 'tle Moura Lins e' sil�à: Ç-bl#ând�n-'" 'ra ,:de Câl11bi:be TítulOs; Sul An1é-' tado João BértolÍ F, Juttel; Fede-

"� té da Polícia :Militár; C.àpl,tão �P�- rrca 'rerrestres, Marítjmos. e Aci-

,ii dro Martin:s Bernard}nt;;· Lár são" ctmtes;. I>ifac Ltda,(Liga Despor-'
-; ,Vie-ente- 'de' Pa�i'a';

� 'A.:"S':_ Ll1.-�a· ti,'u Brusquf:õrise; 163. Cir�'únscri-
�. Ltda.; JoaqtainJ,: Galete".,da:>SÍlva; .

ção do Se�'viço Militar; .' Colé�io.;' ,,-rtacélornr - corúérciÓ"e\�R�pr,e�'·. C:üàrinenfe; Clube 'de Dir�to_res
, �. s�ntações; Alhert,à qa,<�ilva: �rl-: I;ojistas da Capital; Vva, J. Car-'
• to; Linótypo.' ,do ;tBiasiIl, KA.;>: àopü Bittencouit; Diretor, do De'-2' Consrlhó :'áegi-Qnal .dê -:.Economis":

. partan}€nto Nacional M o�ras e

� tas PrOfissloóais � de' Sa'nta �ca'tâ- 'Sa�.ef1mmtQ;, Alberto' Bauer S.A.;_

; '-In 1.; �s�oc:i�ç�.ó, ?0;.n,eJ;CJ�1 . :'� : Jpsé l'janella'; Associ.ação dos Fls-

Q Industrial. de' Tubarao; ,'A:;;sOCIa-. caiS. da Faz'ent�'l. do Estàao; Su-

! >âo p,rasíÚ'lra de.:dd6�ÚOIQgia';'Ií�.-
.'

'; p�tlnten:dente elo .JNPS; Bôlsa de

� gional de: Flotiai,1:ópolis'; :.Llops ;Clu.. ValÔrb de FiórianópolLs; Ceisa -

• 'bl de 'Flo'rianqpolls7Es,t"reitq;., êD:'� Consti:u'ção e Empreendiment8s
i n;IaD�,) �dQ', 'úo Batalhão �qé- .ca-: ,.�-,

. :!;l1'lobil\iirta, S.A.;� Prefeito Juci
\� .cndorss; Lauro :'SôIic!ni; Tu�ismó.. .var�ll-a; ,Diretoria da Associação

� �I·I(")lzl11ann;. ,,1\.'. 'To�oiú':,S.A�;' Ha.:.; -' Qatarinerl'se
.

de Gado Leiteiro;� "

;;híj<lt::n prl�sp; Pa,rÓql!Ú�, 'São� ,LuH�
, f'ref"eito- 'Sady Ma:rinho; Luiz Car-

: ;;, "Ássi,S1iêhcJq: S�o �'Uiz;; Jn:�titlltO,"
.

, los Filomeno; Escola de Aprendi-
�. ;de'Rif�rnlâ'A.�Üá-rifil;.dé:.gafÍ�a'cà-�" Z€S Marinh,eiros.de Santa :Cata-
: 'tal'ina; N1óVe'i:�" cÚú.o ;'s.a;: ,�ódin-." "l'iÍla; Prefeito Acácio . Santiagó;
li

.

tl:111l1ta UiÚã�-,"d$��:ge:g\Ú���$ J<:i�f�is;,
-

'"_ ':F'il,cúldade ete· Educaçã0; Demétrio

1 . ��t;ol'1lf.u��a�à�f"···' �i�;�l�f����:p!:�J::����:�
: :Brasi,I;:S.:�:; :I.pijrl.}1 :tti.�tépflr ,ê.ru� ;', ,tficiY!lal' doS Operá'-.

1 .�::_jl��:2�i�211?t}t\:i0t)�:P; iii.; ..

•
�

:

mente estará em condicões de ser

apreciada em plenário
-

até.' 10 de

janeiro, quando' se encerra o atual

período legislativo extraordinár!o. I

O diploma .Iegal está em poder do

relator, deputado, Nelson ,. Pedríni,
que, segundo se íntprmou, ainda'
não rec�beu dol subrelatores h'l-

,

\dos os. pareceres párcíais para a
definitiva rormulação de seu rela-

. tório. O pr.óprio relator, entre-
.

tanto tem manifestado reíterac.a-
, .'. ,

mente o propósito de apressar a

tramitação do. projeto, considé­
rando a importância de que se

reveste' a nova 'Jei para a adminis-

tração inunicipal.·

,ração dos EmP1egadOS no oomêr­
�jo de Santa Catarina; Figueras'
Sul S,A,; Padre Afonso Emmen-

doerfer; TJnião ·dos -ReformadOS' e
c� Reserva da PM.; Revistas Vi­
i1ão e Horizonte; Presidente da

\ '

Assembléia. Legislativá, Deputado
EIg"ydio Lunardi; Delegacia de Es­

tatística de, Santá Catarina; Pa­

raná Press; Dirigentes A.S, - V.

Figueiredo;_ Imprerisa Nova; Co­

ronel Júlio Tizian.o Basadona;' l1n.:.
genheiro Celso Ramos Filho, Pre­

sidente dà Conselho Regional de

Engenharia, Arquitetura e Agro­
nomia do Estado; Departamen,tó
.Estadual de Caça e Pesca; Eucli-
des OQma:ncJlli; Associação dos.
Pais, e., Amigos dos Excencionais .de
Fioria�óPQlis; Fundaçã� Bradesco
Instituto r�e Previdência Social,'
Divisão de Loteri ada Caixa Eco­
nômica Federal' do Esta�, Car­

l,o'S Cid 'Renaux, Superil).tendente
do SeSi e Irhobiliãria A. Gonzaga.'

\
.

-.j--

{
.. '

.'
, ", ,�

I
",..�'

.

'I

Empreendimentos e Adminis�ra-

ção .Ltda,
\

Galeria·1 Comasa ;_ çonj. 102, 104 f>

105
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À Socie(latle Fioa,peiaI dos Servil"lores de Santa Catarinà, ,presente nos lares

de seus' quase' .einép mil 'quotistas, .compartilha' (le suàs alegrias no, NATAL p

espera con�i'bu,ir' Pllra a f·elici�lade de, uni maior númem de famílias catarinense:l"
no deéorrer de. 19�O\ '

Um. Nf\TAL 'cheio de a:legrias. e um ANO. NÔVQ, repleto de venturas e,

prospel'idade .' sãtt
.

os votQs do Conselhõ de Adq1inisiiação' e das Dire�ol'i�,s
Ex�euti,,�s da' FlNA$c, Soci�da.d� 'Financial dos Servidores de"Santa Çatarinill',

Um lariçamento dà'

ATLÃNTID,A'\.

Sociedade' Financial dos Servi�l 'J- .

i�s}' d�::Santa Càt��ina
Ed. João Meri.tz, 10 andar � Pru­

Ça XV. de, N�y�mbror
'

. Floriariópolis - SC:

\
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•
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Padre Horta
.

.

faz .campanha
por Congresso
Prosseguindo em sua. campanha

denominada "Abrindo os Corações
para 'o VIU .Congresso Eucárístieo
Nacional" o padre Joaquim Horta

foi recebido em audiência pelo
Govêrnador Ivo' Silveira e pelo
Reitor João David Ferreira Lima,
A missão do padre Horta,' presí­
dente d� Campanha Financeira cf')

VIII Congresso Euqarístico Naeíi­

nal, é angariar fundos para a rea­

lização dcr"'có'nç�ave no período de

'27 a
.

31 "de maio do próximo ano,
chi '"Brasífia, que provàvelmenré
contará 'com a' presença da Papa­
P,aulo VI.

Falando a O ESTADO, atírmou

o· Padr'e Horta que "essa càrnco­
�ha consiste não em pedir, "mas
em trocar "\ dar e receber". A troo

ca . será realizada através de um

.disco, editado eTn caráter filàntró­

pico, 'intitulado "Poemas para ge­

zas": . contendo músicas clássicas,
'. '

. I

Trata-se Oe um "long-play" Q8

Michel . Clark, gravado por Rober­

to Faissal, .pa�!lo Gracindo e Isls

.de Olíveira, todos artistas de· 1',\..

c:i'io 'e teiévisãci ,nacional.
·

. I '

'. Na face A,' a gravação apresenta
·

as. segui.htes· músicas: Oração co

sa,ceróo.te;,' Ajuéi�.-me a" Dizer Sim;
Achei.. Marcelo' Sqzinho e Futehü'.

Na
.

face' B, o dis'co apresenta. as

�egLii)1tes gtàvq,çge�: Bá Dois k�c6-
res, 'Somente; NojJa de Mil; Tenl-p
Tempo' e' .Obrigado Senhor. RevR-

10u,: o. padre Hórta que êsses piY)' .

mas' j�. :São conhecidos na mÚS;l�a

.brasileira e traz2m . mensagens
í'eais da v.içla brasileira, me11sagem
de 'fé e c�lor, hum:cmo· que todcs'

" �..
I

precisamos.
0s discos estão. embalados f'",.1

dois tipos de cap'as a-rti�tícàs, tm­
zenclo a' Catedral de Brasília

·

gu� s�rá inat\gurada oficialmeü; e

durante o congresso e
.

estülJ
tabelados em quinze e dez crm:d­

ros novos, devendo ser vendidr'[;
tem "t6das

.

as paróquias brasileinú;;
so]; .. a resr-onsabilidade das -re3'
pect-iva.s dioceses.
Durante a realização do c�ngrê.'3-'•

!

so, que contará com a presença de

aproximadamente 200 mil peSSOl:U,

,Brasília será a .sede da X COD [e·
rê'ncia 'Na.cional dos Bispos (":0

Brasil, r�unindo cêrca de 200 bis-.

p-os e arcebispos brasileiros. Om:'o
pontá de, importância, segundo (1

padre Horta, 'é' a inauguração. da
Catedral de Brasília, que dura�'lte

su:;t çampanha para construçãO foi

utilizado o "slogan'" "Brasília
Cateelrál do Brasil", recentei.11elite
concluída pelo ex-Pres�clente Costa.
e Silva, \ que dispendeu, de .,., ,

NCr$ 5:430 milhões.
A Catedral de B�asília;' declãnr.l '

o Padre Horta, tem uma p}rticu la­
ridade interessante, ou seja um

altar de mármore doa'do pelo Papa
Paulo. IV, tornando·se un'J. I fato
inédito' na história da Igreja, "pms
não mé· consta que t�ha havido
o.utra doação pelo Sumo Pontífic'�"..
O 'templo é sui-generis e na in'tí)r­
pretação popular". são as mãos.
postas para o. cé\':, Fói projetai:1a

. por Carlos Niemeyer e a catedral
é consideráda a obra prima de B"':l'

sília,. con�ecida no, munelo idteiro.,
,Sua construção {oi iniciada e_r:1
1958, tendo fiçado· parada duran�e
sete anos e as obras foram recr)­

meçadas n'(') ano· passado. A ca;)a­
cidade é para 6 mil 'pessoas .de pé,
sençlo tá,da em piso de mármore
de carra.ra e circundada' por um

espêlho de água.

\

8atisfas' têm
Nalal 'com
peça teatral

'\

, i

A
.
Prirneira· Igreja Batista' ele

Florianópolis, situada à Rua T��-

.,
nente Silveira, u,presentou ontem

8,. noite a peça A Vida Vivida ,por
Jetus, composta por 19 cenas; en­

tre as' q)lais se destaca�11 o nasci­
mento, a infância, a mocidade, ,0
ministério, e á morte de Cristo.
Segundo informou o Pastor da

Igreja, Si·.' Francisco Lopes, a ��,

991 foi apresentada como parte' das
comemorações do Natal em Fl(i"

riánóPolis.

,
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(REFLORESTAMENTO MASSIAMBÚ)

MADEIRAS nm PINHO' E LEI, BRUTAS "E APLAINADAS

.

Deseja li seus amigos e fregueses trm FELIZ NATAL

e um abençoado ANO NÔVO
Fone 23·�2 - Av. Presidente Kennedy, 16 - São José

......

. ,�

f-'--

1 Mensagem,de Natal
...

FÂCO - FUNDO AUTOMOBILíSTICO DE ESFÔRÇ:O' COOPERAT�VO

.: 'Da emoção que FIOS pl'opOl'cíona, o NATAL e {la satisfação que
, si.mtinlos;w ensejo do in;íci.o do "1lróximo ANO NÔVO' elwiamos a

II todos nost-os associad{)s e exmas .'c famílias, vo'tos de BOAS FESTAS.

I ,

1
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Quando a :ílU�anidade, em mais um Natal fest"ja n nasciment9

do Filho de Deus, qqe se fêz Homem, p'ara üfer-ecer a Sua' Divindadl�,
e Seu P�r:lel' e a Stiá, Graça a·os Homens de Boa Vontade, a Câmal':"l,

Mu�icipal de Florianópolis, fi.�1 aos sentimentos cristãos que' elevam
o pov� nela representado, dirige votos de Bom Natal e Feliz An�:
Nôvo a todos os' florianopon.tanos que,' com seu inteligente lahoi'

. fazem' a_ prOSlJerid'ad'e do Município'.
.

.

, I

Aldo Bel!lrminó' da Silva - President::,

",

,

) 1
, I
: I

( ,CREDI
,

f
" \ _

'. COMPANHIA DE CRÉDITO IMOBJUÃRtO 00 PARANA'
I

Ao ver chegando os dias festivos de, fim de
-

ano, sente-se' .feliz" em I'cUlTIprimentar a todos e em' particula).' aos seus distintos clientes, .

agradece�d� a confiança e a coop�ração demonstradas dUl:.a�te o ano

que ágora finda e roga a Deus para que abençôe a tádos é propol�.
ciol1e"mn feliz Natal e um prospero Ano Nôvo.

Flàrianópolis, Natal de 1969

\
í, ;'

____ o

I

JENDIROBA AUTOMÓVEIS'1

I Rombi

Volkswagen 1600 pouco uso

Volkwagen pouco uso

DKW Belcar "S" v!côres
.

DKW Belcar
Gordini v/ côres
Galaxie
Galaxie
Simca Emi-Sul
Esplanada La e 2.a séries
1\.ero

Itamaraty'
Aero

, Aero

,FGrd.�: '

"

Lanchas a Turbina - MOQ_êlo
Temos varras 'outros carros a pronta entrega.
meses.

lJENDIROBA
AUTOMOVEIS Ltda.

R�a, Almirapte La�egO" 170 - Fone 2952
.

-
- ==

v/côres
69
69

, '6,9
67

66.
66
67
68
67
68
65
66
67
68
51
70

. ,

\

OR

FinarlCiamos até 24 '.

,
r, ;l'dtl�� �r .

... '

.u:,l
"" J

f I
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roo do alarina
,

'

liva do Plano d Mel \

"r "l t'< t}',
� '.

� li J

", f ";0\

através da

r

/ -Ó».

i,

!

/
deseja a Iodos os Cai�rinenses um Feliz Nalal e

,augura um _ano plene de-realízaçêes, paz e prosperidade
em 1970

,i ' -1,·
� �., ,/'.

�'
.

/'
,I

1-
_, -'1

,

,

Não' importa em que época : do ano

Quando, os tratores rasgaram a estrada em frente de

sua casa; quando a nova escola foi construída .em sua.

cidade; quando uma ponte de cimento substituiu, com SUl:<

segurança e estabilidade, a pingueIa que qualquer- chuva

levava; quando, no meio da noite, - a luz, elétrtca jor �(J1I

progresso e conrêrto: quando o pôs'to médico, lhe trouxe
a garantia, da saúde e dos remédíos, houve aquêle ar de
Natal envolvendo to:1os êsses acontecimentos _ Era a

maheira que o oovõmo tinha de lhe devolver a confiança
que vorê depositou nêle A Secr'lt�l'ia� Exécutíva do Plano
de Metas do Govêrno - PLAMEG- -, sintonizada. com

todos os órgãos' do Govêrnô IVO $ILVEÍRA, contínuarj
devolvendo ii, população eatarinense, em forma de pro­
gresso, paz e prosperidade, a 'confiança que dela 'recebeu
Não importa em que época do ano.

i,'

I ,

-.
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Huje, dJa do Natal, é uma data l1IÓl1rLl
para que os homens se dediquem a algumas
horas de reeoIii'imen/to e de meditacão . Em

/
'

meio' ao conturbado panorama mundial,

entre guerras e sofrimentos h1umanos,:::
past.agem da 'grande data ao mundo cristã»

·

sempre nos reserva lugar para algum senti­

mento dc paz e de fraternidade, que nos Iaz .;

, ,

compreender um pouco melhor -- forque

também nos tornamos melhores L!J11 pOUCCI

- o convívio 'com o mundo em que vivemos,

O clima de Natal parece que nos dá, de

U111 modo 'mais .sereno, 'a compreensão de
I I

muitas coisas que, em outras épocas, 'não

parecem tão acessíveis ao nosso ent;:ndi:'
monto e aos nossos sentimentos cristãos.

Talvez seja porque, nesse dia, 05 pensamer­
tos dos homens se irmanem na reverência

aDem,;, através de Queni encontramos <l

"

razão maior na nossa existência na viela

terrena-

A fase atual da 'história da humanidace "­

está a indicar que se faz necessária um.t

•

esta de
J

maior aproximação dos homens com Deus.

O distanciamento da 'lrumanidadc dos ensi­

namentos divinos e as, distorções que muitas

vêzes são cometidas sôbre o verdadeiro
sentido da 'palavra de n:�IS ,chegãm, em

algumas ocasiões, a' desalentar' até a';

criaturas mais responsáveis pelos destinos

atuais da humanidade, como aconteceu há

bem r')llCO com o PaIJa Paulo VI. N<J.s

encruzilhadas do mundo, nem, a todos é

(:ada a ventura de 'encontrar o verdadeiro

cantinho de Deus, O cncontro dêsse cam l-

nho, ele acõrIo com a. doutrina cr.isi'il..,

repousa na paz, na carídade,' na cornpreen-
�

�

sf<o e na fratcrnidade,. que perfazem a

recomendação suprema de "amai-vos. uns
:1-OS outros", Infelizmente, porém nossa

pobre condição humana. nem sempre tem

i)(;rmitido qU2 a humanidade sc
,
encaminhe

na solução dos seus .problernas materiai-s
'.

pelas sendas espirituais traçadas p,e\il
'-:':riador.

,

N:ío é o mundo (las guerras e dos 6dlo'l

que desejamos neste Natal. Queremos que

esta festa de paz Sé perpetue através dns

tempos fá:lendo com que o perdao se,ía
maior que as ofensas e- que o amor seja

..mais forte que os ressentimentos entre �;'
povos. -Ouersmos, com' todo '. o .ardor do"

nossos sentimentos, que a passagem dêste

Natal nos inspire a todos 'c a' todos n!JS

ilumine, fazendo brotar lUIS 'corações (b
, .

,humanidade o amor. pela verdade, o amor

pela justiça c, sobretudo, o amor a Dcus,
Enfrentemos o Natal com otlmísmn, fI:

e muita esperança. Confiemos em nossa

Pátria, confiemos em nós mesmos c, acima

dc tudo, confiemos em .Deus sôbre tôdas as

coisas, Passemos todos, um Natal de 'pTl, -

no reccssov dos nossos lares, no' seio da

nossa família e COIU tôda a amizade �l()s
.

.

que nos são caros. Êstes são' os votos mais

sinceros ,e ardentes de O ESTADO, sua

direção, redação, ,oficinas, a seus anuncian­
tes e a to.ios aquêles que nos hon�al1l,
diàrtament>, com a sua leitura e COJ;ll .�
seu estímulo,

,
-,

": .� I

No século VI
-

ela Era Cristã, _o frade,
Dionísio, depois de lon,:,'amente have-r-se

dedicado a. paci.fntes calculo�, cheg:ou à
· conclusão 'de q\.\e o ,nascimento de Jesus
havia ocol'r:do p�ecisamente no ano de 754,
de R:;:11a, �:ondo assim em dúvidas a. ver­

sio segundo a qual o marcante caonteci­

rmnto sé registrara no d:a 25 de dezembra

,de 749, cinco anos antes, portanto: Como

quer que ,tenha sido, ,todavia, o Cristü;mis­
mo conta .cêrca de vinte séculos menos

trint-ª ün:::s, que -$oi-respondem' à: Era de

sua influência� no c.\.uso das civilizaçoes,
Certo, 'ess'a innuência se não logrou p�ne­
tração' no' i1undo da C'oi:J.sciên�ia. d,o hai11ern,

. - - .
'

,. ,*" , '

'pelo m�riQ? 'ganhou extensãb�' na hüh1:ini-

'dade: não se fêz em sentido vertical, de

nHJd::i a err:'(dlca,r atávicos instintos hUllUlj;
nos, mas venceu horizontalmente, cop-�,
quisti1ndo .espaÇ(o no mundo e milênios no

tempo,

,".",

',A Qoutrina Ce -!'2S'lS, �,:.•ldj, assim, p!.'o­
l11DVe 'a lenta sublimação das aln1as, a des�
,peito .de .haver-se, em s0111brias fases da

11."lo1'.a, p'rettnd.do qLle com os princípio;;
da fé se co'nciliasse a violência do fanatis-

1110, até à guerra, hem P?r outras razoes,
ta.i.v(z�, algll" 'O::"l.iadores �2 abalançarali;l
a recusar 2,l.lL 1, �:.:, �de ,histórica, não so­
mUlLe a Jesl\,�, J11"0 ta,mpém aos Evange-'
lhos, ,':�" .

I,�

Frederico Lvrauss, por exem]::lcr;:' ave11-
tando nova versão ao fato cristão 'da, tra­
d,çào dos povos, propunha (;l, interpr'etação

I
.

,

Deus",

.' ,Jesus, sim]..Ht!S mito, perdia:, antes C�

niais"nada, a(sua luten ticidade histórica,
que não sobreviveria aos e�':'llendores' dos

sécu+os de maturidade, da Razão," Eis, 1�0-

í: r�111,'�flue j'á ,outro filósofo - e ês,te �eJlçlo Á.;'1,. a cirGunstànda de ser francês e 'ti'e �strç.- " J.
ver com, clareza e simplícidade, viria.' :dl1'f I.

�poio da ver�cida'': � histórica da e�istên-
cia do Mestre dos Mestres: foi Ernesto R�-

tr'étanto, e que a' doutl'ina crIstã, encer­

rando uma síntese das nprhUtS inalteráveis
de convivência pacífica entre os povos e

nações, tem' sobrevivido á tôdas as críti­

cas e con testações, aliás menos profundas,
.

-

do que fonpais, e �l�rmanece hoje, no· ano
eristãb de 1969, irreversível e invulnerável.
E nela todps os b.omens depõel1,1 suàs' es- .

,pe�·ang:�s... l')!le,sn:o ,�áq��1�s·�,4.\t�,;. !')rJ.}�:�Ujdo,
acahl--se distanciados' dera, nunca�.'"teTiam

in:;onscielltemepte rilentidó aos seus postu­
lados' eternos e imanentes no seu' p rópl'io

nan; que� em meados, do século passado, ser,

. nao apenas reconstituiu pará a \H univer,- Os C as de ameaças e. de sombras, quP
sa] . a per,sonalidade" de Jesus, mas tam- parecem Dresidir a tôdas as relacoes e ins:"
bém a consloidou as Hi'stória, como ho- tituições do homem do século, "��ma' li.te�-a-
me111,. sàmente rejeitando os as:')ectos su- tura i.nspirada pelo tédio da.' vida" - (co-
postarnente sobrenaturais dos ev.angelhos, mo escreve Leon Denis - e cuja onda SG-

Recompondo�à meio inquérito e a época em be, alastra-se, t�ntahdo extins,uir tõda,
que viveu a' Ràcbi, o a1:,tor de '�A origens do cha,ma" sufocar na alma humana as es-

, Cristianismo'" fêz obra de recuperação ) ps'ranças generosas" não conseguirão m:a:s
-

histórica, Na sua �:Vir': 1 de 2'es\1s< Erne,sto:.� :J1 (\0 que sel'i'ir de instrumento de -realce às

'Renan dcs::;reve a ,iilfância ,á forri.)aç�Q·
�. .� sit�lêsse imperecível menino Jesus, an-

.� ,FihD de:, Homem e.�1,t�ie �os seus il:�'jí,�� �', \.li� berço rústico terão pe curvar-se,
irmãs e a ,Stla eVÍÇ1en-te "il,�uação ",�� �i ,Ido-se ao fulgor da humildade' e dei
d03 acontecimentos' que tl'ouxerarr1;'� ;;. i� -,�$todos os povos, tôdas as raças e. to'::
rumos ao espírito

-

numano:,,f)aJu êle o"),,'�, d���,Í;\,�,'.R�t.,�}'1..�,;��,:,:.�9)���ndgi.,":;',t .

...\
::(:<ú.. ;'\f"-'�;..j:��;>t.�fi��':k[:1f.��i�� i�(!F:t�.,;':if..�i'";��.�;'·i>.Y��";�'��_.:��J�����.·: :�,.�; ,',-,:.f': \

.

,,'
·i, '

" . ">"ti ihitHGúslavo Neves

\
.

L\ esp,'ra�lça, disse lá o poeta, é U111a

mulher tão �, mão, que é até ingraq,?ãà a

'gl nte não dar�lhe 'em," cima ,E não custa

liada,. agora di�'o eu, nutrir: uinas esperan­

ç'':''z"nnas neste, Natal.
O bUhete de loteria já correu, e deu

bi'anco, rna3 �ão me ambVnei. "ESP2ro, no

anu çie 'ia., ,:,anhar OLlt'ras làlerias - e olha

qúe eu ando precisado, Não da loteria que

paga o prêmio em r':'nheiro, alias dessa

t,ül1bént; mas na loteria da vida, Dito des­

ta m"n8;Jra fica até um ,pouco inde.cénte,
. "

mas a verdade é que 60, meus camaradi-

nhas, não foi mole, não. Enfim, não é oca­

s'ao, nem êste é o eE�aço, I�ara curtir cer-

'. t",3 mágoas que trag;o dentro do peito, Se­

j amos gLllérieos e eS::)8rançosos. E façamos
augúrios:

Q",e' ninguém morra em 70, principal;
mente os all1igos, Senelo de todo impos­
sível, que morram do coração, que é mais

, limpo e l11ai� bonito, E que se lel'nbren'1 da

gtnte lá,n.a fol�:a das alturas, AIOS. que. nas-
· <.:ém, que o façam de pJ.rto Í10rnul, no 'pra­
zo rc;?;.ül,amu1ta-l'. Mas, :"01' favôl', não de­

s�qu,ilib�'crn para maiol; a taxa _ \ nata:i­

dade:, porque o Produto Nacional Bruto vai

ficar muito safado,

Que tuclo, 'funcione nOs eixos: os trens

ela C�ntral, os-.telefones ela.. CotesG, os aviões

ela Var;g" 'çk 110S$03' cembalidcs' rins -- e o

figaelo tQ)�llJ?,�m, jporque não, Não falo da
' .... h,' \'1 J,

Br-101, p�:Jq,u� '8�ta, de tão velh:J., ji virou

,cl"!':csP21:'anc.â,� '�ilS .

falo da nova ponte, elo

est.� -:,Lo da� ,'a:vc.il:'� 1S do atêrro, Meu Deus'
_- I , •

!_\�J; ftL �. ,. ,

I I;'
I l. .�. � i

\

r5!1.,'

"esta cidade vai fi'cÇLr tão linda, mas \ão. Jin­
,da, que até dá mêdo: Beware th:= tourists I

. QLle estas obras brotem da terra com a be-

lez:;t das llórcs, e ,ele maneira, tãõ l'ápida'
quc causem inveja à câmara de com1)ensa�

, ,
• • �

• J,;

ção,
Que· os ami 'TÓS na pior" se alcel:1 � té a

melhor; ql.le 'os a11üZ)üS nã melhor, lá per_.
mancccm "ad �x�rpetuàm rei memoriam",

Aqui não' se {ala de inimi;os, mas acl13

justo votar-lhes uril enealacramCllt.o moral

\'
e ,financeiro tão grande quant0 a saúde
Que lhes '.: seja, 'para melhor poderem ap::"L­
ciar a chamada "volta d], lagoin;1a", Por�

,que há muita génte eSlj1.lCclcia· de que o

mórro que' sobe também tem elescida, Clll
que pE.scin ,os eSf0\:çoS e111 sentido contrá­
rio d:) _...vereador Frederico Vcras.

Para o nosso pais, penso seja',l sufi­
clt ntes <"S preces das aLltJr;claeks c;omp;::­
kntes, Mas não l�ecarei por omissáo, jun­
tandei às, de quem ele direlto, as mii-ihas
particulal'es, E não peço, mUlto, se é que is­

to seja pouco: q�,e- a",: �ca'cla de 70 l�ao se­

já l�ior do que a que 3?,'ora se elesp;:;'de,
Que Pelé faça o seu 1,034° gol em ple­

na tarde do Está.dio Azt.eca, aos ,'1 minu- \

to� do segundo tempo, após driblar, pelo
al to e por baixo, o :arqueiro Banks, da ln-

'glaterra, trftzmdo definitiva e lrr2torqui­
vE'lmerite o faneca cde ouro p:1r:-!: o pa tropi.
E, aqui chegrt'do,1 se tome de um amor tão

p'rofundo :'das rubro-·ne?TaS côres, Cj).le

��mp,·,
o tim,

m;r
" "'Ja p,·";d,nl,,

atai
conv'oque o Sal'':�nha para técnico, e se

torne o mais fabuloso condutor de massas

Eh?ste !;lais, Por�sinal que uma. das cuasas

de, n,8ssas cri-ses constantes é esta etern::t

defaSagem entre a quantidade e o amór
da tSrc'ida-,do Flal'llengo, e a qualidade e o

,d'esamol" do seu futéb�l. '\-

.

Que pão e circo sejam abundantes,
Bens fil�11es, peças que não as de P�elro
Bloch, Vem aí a televisão. ,E o Silveirão,
cuj a concorrência para "'collstrução cl0�fla­
gTou�se ontem, no tapete. verde dei gabine­
te do doutor Cleones Velho Carneiro. Bas­
tos, Fica faltando apenas uma concorrên­
cia i,ara o Avaí, aiô; alô, Saulzinh0, aquê-:
le abraço!

�ue se veja mais gente bonita do que
feia; que se espalhe tanto araor, tanta
vontade de elar, que o hábito de tomar fi­

que éntão �')l'ejur':'cado; que ,não se passe
,adiante o Cj\.l� 'não seja decente; "que fiquem
tenninanten1ente proibidas as más notíci�s,
as úlceras 'gástricas, 'a azia, e o uísque fal­

sificado; , cobrar contas, nem se fala -

prln�ipalnlente as antigas; que se faç'am
músrcas llngas" que é para a gente escutar
numa noite de luar - ou, eventualmentc
'dg ch�lva, 'rnas daquela b�m fininhã, ba­
'l1(ndo contra a janela, E q'ue eu, no meu

ofício ele escrever, dei:rame neste meu can­

. to tanta frase bem fe�tiJ" t.anta idéia' apro­

.

priada" que o diretor do jornal me conceda,
em tal': � í11Uito- in�piradél, um ali.�ento
batatal!

Paulo da "CosIa Rànfos

\
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FELIZ NATAL

.dos Evangelhos pelo critério "�;litolÓgi�-;;-'-:
-e=�-�VCl:g�íi;�ú��f,ú'l;iQ que tendo' histórico du-

Jesus teria sicjo um mito, a que a imagína- vlé:!o�o; " reproduzem ó ensino do Mestre,
�

ção popular emprestara realidade, :::tindà "s\.lblilne pessoa a quem é permitido 'cha-

que o fizesse' de boa fé� Não cala, por·3m, m.a1' divino, ívisto. qLie foi ·Jesus o indivíeluo .

a su,a àdmiraçã,Q 'anfe a sublimiebde h'8rói- ',qüevfÚ ,dar- a espécie"humana' o maior paR-
ca do Filho de Deus Vivo, cenfessando que so, para o d'ivino". /.-
vê nêle "a mais alt:;); expressão da COl1S- O que é fora r;') qualque'r duvida, (,11-

ciência humana 1'10 j,uízo que ela fO.rl11a de'

I
A -todos vocês, um feliz Na.tal. Faço votos C:, que o décimo terceiro sa-

I lárlo e o ,abono do Govêrno tenham dado para o gasto. Se deu, meus pa­

rabéns, 'pois o meu encurtou.' Mas os lojistas estão contentes com as suas

'caixas registradoras, garantindo para o Sr, Ivan Mattos um bom ICM em

janeiro, Muito obrigado a todos QS que me enviaram ,cartões de boas fes­

tas, a quem desejo as" maiores felicidades, 'Recebi sua cartínha, leitor Ma-
n'cel Dias, e com ela o seu cartão. Multo obrigado.

.

'

Senador Atílio Fontan�, aquêle abraço. Os �erus. C], "Sadia" continuam

lindes, Receba, portanto, o afeto que se encerra .neste peito juvenil, com

votos de que seus perus estejam: em tôdas as mesas elo Bpisil. Mais que

nunca \é preciso faturar, Minha querida Iára Pedrosa: o pessoa! da oficina,
por .meu .modesto 'intermédio, te envia os melhores agradecimentos pela
bondade 'do teu coração. Companheiro Zury Machado.r a ti também se es­

tendem os agtadecimentos dos IUlS$SQs gráficos.
Aos amigos de, fé, o fraternal brinde desem-ire. Que neste dia se con­

cretizem todos os. seus anseios e se no amdr não sio ,correspondidos que

VEnha a paixão da amada ao repicar festivo dos sinos do Natal. Muita paz

e mais eficiência é o que eu desejo !1'0 DETRAN, Que Papai Noel o inspire.
Senão, já sabe.' estamos aqui. Padre Bianchinr: feliz Natal. Que o Setl re­

banho lhe torne branda a missão, de pastor r':'� almas e vamos .reedítar no

ano que vem a campanha pelo Natal cristão, A turminha. precisa, ser lern-
. ..' \

.

-

.
.

brada, '}
, .

Um feliz Natal para você também, Pipíco, e pode ':'lassú l,á em casa,

que tem uns negócios que Pap,ai Noel deixou. De: quebra, manda uma cerí­

nha no carro que leva uns cobres, Secretário Armando Calil: suas cerveji­
nhas européias enlatadas não chegaram a tempo para o -Natal. Não há' de

ser nada, janeiro 'Vem aí para; rachar e assim que elas ,chegar/em vão di­

reto para o.' congelador para s�rem
servidas "tinindo". Boas festas, boas II'meus sinceros votos.

, .

.Ccleguinhas de imprensa, Ieliz N�ta,L Pessoal (':1, Gazeta, dos ASSOCia-Idos, da Diário, �,�.Guarur�, da Anita, ?a Santa, oatarma, da Verdade e' da
Sucursal da TV- Coligadas, a todos eu desejo boas festas e vamo , trabalhar, I
Que a quantídac i de anúncios lhes seja, compensada na Iôlha de paga- I
menta, Aos garçons., aos ,atenciosos ga.rçons, mando daqui a minha gorgeta
esPiritual. Boas festas' é o ,que desejo a t0dos os

-

que adquiriram o útil e

salutar hábito qe ler esta coluna ,e tainbé'D.1 a do Paulinho, da Iára, do

Moacir, do Augusto, do mestre Gustavo; d� Zury,
Feliz Natal, feliz N�tal, sold�dos 'r,:,) coriJo de Bombeiros que todos os

anos enfeitan'i' o pinheiro da Praça 15, Vocês são bon? e a Cidade lhes é

grata. Aos meus amigos,' aos 'meus -leitores e aos que me querem bem, a

todos eu desejo um muito feliz Natal. Aos que estão IOI).?:e, feliz Natal e

.

'[
apareçam', Aos que se leml;1ral'àin de mim, feliz NataL .Aos que esqueceram,

o meu perdão ,e também os vlotos de um Natal muito '1el1z. Feliz, Natal para
I tedo muti.do.

ALTER�ATIVA

Caso o Sr, paulo Bornhausenv
não �iermaneça' na direção de

uma das carteiras do ,Banco do

.Brasil que ainda r.ã:o foram pn�­
eilch:das, comei ,ontem foi ,aqui
divulgado, é muito provável a sua

ica para o Banco do Estado de

São Paulo.

FuI informado, ontem
,. ainâa,

r:; que o Governad8r Abreu So­

elr,'; já lhe teria formulado con­

vite nêsse sentido.

PIRATUEA

PirZltubi, terra que serviu de

berço ao Prefeito Nilson -B�hder
e a0 Secretario Ivan Máttos, rc.,-'
centemente coniderada estàr,lcia
hidromineral em virtud'e de lei

I

vôtELda �lela Assenlbléia; já teúi.
I seu preitlto escolhido, pelo Gover":
i' nadar Ivo. Silve.ira, a quem, cabe

ützer a norneação: trata-se elo

industrial Mário Wolfart e seu

nome foi enviado� à apreciação do
"

LegislatiV? -

.,

PINTO DEIXA IBDF'

O general Sílvio Pinto r'; 1 Luz

d8ixará no próximo dia 5 4� ja­
neiro a ':'lresidência .do Instituto

Bras�!eiro de Desenvolvimento
!"lorestal - lBDF - transmitindo,

I o car,?'o' ao Sr. Niltón Carne\i.ro,

:�I O n6vo pres;dente do óq�ão é

:�i paranàeuse" já tendo sielo, incl.u­
: l sive, de�')u'tado federal pelo Esta-

I do do Paraná.
I

'. ASSESSORIA

O' GovErnador' Ivo Sílveira cria­
rá mais' uma assessoria junto ao

seu GabInete, ,Manr.,'Ju ,ontem

projeto de lei à, Assembléia .e1'ian­
ao o re1:erido ca1''::o de prqvimen­
to em, comissãC, 2:'ara 'o qual será

nomeado o jornalIsta Gustavo Ne­

ves.

FUTEBOL c

Não SErá fácil a e�colha' de um

substituto para o Sr. 03ni MeÍlo
à frEnte da Federação Catarlnen:­
se ele Futebol, Depois de ter' di­

rigido ::,or 17 anos aquela .entida-
de, em 'meio a crises e incom-'

, preensões, msa sempre encon­
I

trando para cada problema uma

solução conciliadora e amistosa,
o saudJso e}{-pres�deI).te deixa.

Marcilio Medeiros, filho,

{

não resta dúvida - uma lacuna

d�ficil de ser preEnchida.
-

'Tanto "assiní. é 'que as:ora, que

chegoU a hora da :verdade, os es-,

portistas pensam, pensam, e não'

Encontram Um nome para o car­

go, Não ,é que ninguérn não quei-'
ra. Até pelo contrário. Mas a quan'
tidade dos pretendentes é muita'
e a qualidade' é fraca. Vai �er um·

pro)Jlem�, ,

CQBALTG \"

INão vai demorar para Chegar. ,

a Florian.ó�olis a bomba de . eo�

t)a.J to do Hospital (�J Caridade.,
Aquela casa de' saúde vai adqui­
l)r uma 'e o Governo dQ Estado,
através da Secretaria da' Saúde,'
cçn tribHir,á ,com parte dõ ,elevado
custo do. aparêlho.

No. momento, estão SEndo ulti­
madas as .formalidades buroCl'á­

�icas para a transação, que con­

tará ainda com a'-participaç3,o' I

elo Banco do. Estado, em, relação I
ao financiamento. Será a única ./
bomba de cobalto de Santa Cata­

rina .

TEATRp

O ca::;itão Mário AJves Neto, ,re­

lações públicas, �lo 14° Batalhão
ele Caçadores e profundo conhe�

cedor de teatro, vai montar e di­

rIgir,' dentrd E� b:pve: a pé'ça "O

Assalto", de autoria çie, José Vi'­
cente, que será lev,ada à. cena 'no

Teatro Álvaro de Carvalho,

Terá como ,assistente nada
'"

'

ma�s, na,ua menos" que o próprio
eliretro do TAC, Luiz Alves da Sil­

va,

FENATUR
\,

Tem sido bastaI1Jte clo;:Xado o

cartaz da La Feira Nacional do

Turismo � F'ENA:-'l'UR - qUG se

realizara nesta Capital, numa

promoção dos academicas de Me­

dkma ('1 Univcrsidad� Federal.
, Boa estética; bOEl jô:::o de côres

e; sobretudo, um bo'm modêlb de'
biquini, já fazell'::') o apêlo eró-
tlCO ela realizaçao, 'I I ;
Çomo os imensos óculos es:;uros I

n.ão deixam ver' direito o rosto da

mõça de biquini, os estudantes
() Medicina têm s;do constants-,
ment� 'assedIados, pelos

.

curiosoS

CJue querr:;m saber a sua identi­
(l,ade, .A tó agora não revelaram,

\

i
,ii ,.
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Mensagem de Nalal
Natal festa máxima' da cristandade universal
Natal alegria reina nos lares.'
Natal, o renascimento de Jesus na Mangedoura de Belém.

E,' no aproveitamento deste ensêjo festivo de fim de ano que a

Diretoria Regional de Engenharia Sanitária do Sul do FSESP, sente
orgulho em cumprimentar a todos almejando-lhes um NATAL do'>
mais felizes e que o menino Deus ilumine o .lar de cada um propor­
cionando paz, alegria e 'prosperidade no nôvo ano de 197à.

I

Floríanópolis, 25�12-69

\

/

c. Ramos' S/I
Comercio e Agência
Revendedor Volkswagen

NA OPORTUNIDADE CUMPRIMENTA SEUS AMIGOS É CLIEN­
TES, DESEJANÚO·L;tIES' . UM FELIZ NATAL E UM pROSPERO
ANO NOVO.

Florianépolis, 25-12-69

Rua Pedro Demoro, 1966
Cx. Postal, 220 _ Fone 62·44'
End. Teleg. SOMAR =: Estreito

.
\.

( .

(
O Govorno do, Estado :de Santa Catarina, pelo seu Departamento de
Estradas de Rodagem, ao ensêjo das festividades do NATAL é ANO\
NõV.o vêm formular os melhores votos de Bôas Festas aos seus COe

lahoradorea contribuintes; funcionários, operarias" fornecedores, em:

preiteiros e aos usuários de rêde Rodoviári� Estadual em' geral.
25-12-61)

,

,

I i.

)

Comercio .Representações
G. SOCAS S/A

Rua Santos Saraiva, 861
Caixa/Postal, .468 _ Tel. 63-9·1

Agradece a todos os seus clientes, pela -preferência .no consumo da

seus produtos na certeza de poder continuar sendo prestigiado, �;I­

mejando-lhes um feliz Natal e prosperidade no decorrer de 1970.

Florianópolis, 25-12·69

"\

!. 'Distribuidora de' rrodutos
.

Nacionais LIda
....

DIPRONAL

Mensagem de Natal

PELA CORDIAL PREFERENCIA DOS CLIENTES E FORNECEm)-
.' .-

RES APROVEITA O ENSEJO DAS FESTAS NATALINAS PARA EN-'
VIAR'A TODOS A SUA MENSAGEM DE ALEGR-IA E PROSPERID/:..'
DE E QUE 1970 SEJA VENTUROSO PARA TODOS,

Florianópolis, '25-W-69
W!AlfhJ m
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Industria ButolDobillstica produziu
. . "

I
r

O presidente do' Sindicato'

Nacional da' Industriá de 'Trab-
res, Camínhões, Automóveis c

,

Veiculas Similares, sr. Oscar Au­

gusto de Camargo, disse "que foi

extraordinário, o esfôrço Ieíto.spe­
la. industria de autoveículós.õdu-: ".
',.'

"

�
.

rante ° ano, que<se finda, no seno

tido de elevar a' produção,
'

com
, oferta . muito superior .à .iprócuc
ra, àtendendo

'

aos requisitos de

tipos, quantidade e' de varíedaue

EXPORTAÇÃO
'Disse o sr. Oscar Augusto de

.

Camargo que no fim do ano. será.'
.assinalada I a produção em torno
de 350 mil veículos, o que cons­

titui ainda uma quantidade baixa

em . relação ao volume \1tio ;merca�'
do internaciqna1.Y.',Preci�amos �l:
cançar índices maiores, sendo. ne­
cessário, entretanto, que o govêr­
no reduza a carga' tributária,' CUjD
agravamento representará um

entrave, para' que novas faixas
agravamento representará faixas

de consumo possam' ser -atingi-,
das. A menor incidência ríscal vi­

ria possibilitar nova leva de coá­
sumídores, no íriterêsse do pró­
prio govêrno e da economIa na­

cional, pois haverá uma arre(cada­
ção publica maior e crescente . .em

decorrência, também, '. de uma

maior produção de autoveículos.
Estabelecidas estás condições,
sendo

.

a principal a. fixação d'3

um custo . mais econômico, pode­
remos produzir para. exportar, S'1-

tisf'azendo as rigorosas, exigências
do mercado internacional. Ocio­
so seria ralar que, cobrindo' o po­
der aquisitivo. em . volume consi­
derável 'do mercado.. 'estarfamos
ao mesmo tempo, criando 'uma

.

produção de custo realmente cor.i

petitiva.: Na exportação, não C3·

taríamos exportando' .soments ,�s

índice

64,9% em relacão a 1968"."
.

.

\
Salientóu que em outubro

registrou-se um declínio nas ven­

das, em decorrência. da situação
política motivàda pela doença .do

presidente Costa e Silva. "Dessa

forma _'. aduzíu _ havendo um

decréscimo da- procura, logica-

assinalando-se um

-.

mente deu-se uma queda na pro

dução, 'sem serem criados, toda­

via, problemas' de
.

crise séria,

Tanto assim que a produção d'�

'automóveis em si deverá' apre-
sentar Um crescimento global da

.ordem de 34,5% até O· final do

exercício, em confronto
_
com °

ano passado".
O

.

sr .. : Augusto de Camargo "

atribuiu êsses
:

resultados à' con­

fiança que os empresários auto­

mobilísticos -deposítarn no País,
\ correspondída pelo govêrno e pe­
lo ·povo.

. ,\

54,9='. mais
, I'.

.,.

veículos 'mas a nossa 'própria ·té·>

nica o mão-de-obra,
Impôsto �ôb�'e ,produtos índus­

trialízadçs, agravando os veícu­

los: Nesse apêlo registra-se a co­

laboração da ABRAV;E _.:. Associa

ção Brasileira dos 'Revendedores
Autorizados de Veículos. E' urna

.

tentativa. de - ,convencer o minis­
tro .' e: outras autoridacle� gover­
namentais ela Inoportunidade do

• acréscimo do referido tributo.

As espesanças de que tal aumen­

to seja obstado pelo govêrno em

tempo ,são realmente auspício-

NOVOS TIPOS DE INDUSTRIAS

Com a conl'
.
ação da in­

dustría automó�t
. 'A;

jeção ampla P-&.� ercado interl(::t-
cional; pllidererWs partir para 0.. l­

tros tip6s de �ridustrias,
.

estimu­

lando o aproveitamento de. mão-.

de-obra dentro do próprio 1'11el'­

cada. Este é,' em potencial, eles

maiores, uma vez 'quo temos uma

população de aproximadamente'
!)'5 milhões de habitantes, segur.-
'do .as ultimas estimativas.

O problema 'é estabe�ecer pre­

ços de modo que muitos milhares

possam adquirir veículos. "Aliás
_ acentuou _ uma das preoc�l­

pações fundamentais do presi-
.dente da Republica, General Emi­

lia Garrastazu Médici, se dirige
1:0 sentido de possibilitar a me­

lhoria do poder a:quisítivo ele

60'Yo de tóda a população brasí­

Ieíra,' "que se localiza ... ,J:J.a· zona. ru­
ral do Pª-ís.

sas. '

COLL\riORAÇAO,

El:1 outra parte ele seu' 'dis­
curso, o sr. Oscar Augusto de Ca­

margo. agradeceu a colaboração
valiosa recebida pela presidência
dos . demais ,integrantes da dire-

torta da entidade, bem corno o

apoio c estímulo da parte da Ui­

reção de alta cúpula das ernprê-
sas,

Por outro lado, agradeceu,
ainda, a >colaboração . prestada ::'),3-
lo Sindicato de Autopeças, pela
ABRAVE, dizendo que a formação
de uma consciência de Classe não

pode ser' .alcançadà sem, a es:O-si­
ta colaboração corri a. FIESP,
"que é a voz do Sindicato e, PO!'
meio' dela, podemos chegar ao

Govêrno, junto aos altos Conse­

lhos da República",

,AUMENTO DO IPI

Em face dísss, foi apontada
ao mmístro da Fazenda, prol.
Antonio Delfim Netto, a

-

ínconve-

níência do aumento do IPI _.

"\ \ .

I'

•

apenaSncr$ 8,80
TR

ncr$
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;: MATRIZ: Rua Dr. Fulvio Aducci - 258· - W�trf-j1t<i1 _:. FIQ:tia.Fi:Óp(!}1i's. . I
,FILIAL: Rua Heríbernó HHlse - 135 - DarJ'ei1'0s ,-, �ã,Q'José .. , "I
Fone - 6247 . -: '

, .. '.' Te�eg:l1aJ!!ia .::o_ 1f}íMAÇO :

DESEJAMOS AOS NOSSOS' FREGUESES: E AMÍGOS UM FELLZ
','

NATAL E UM PROSPERO ANO NOVO,
.'

'.1'
ESTREITO

: \
I
�I=*=

"

. \
.. ±id t j_ '1

J l 8.1,E R,: '

. •

», .;� .• : .:
1 r.Ó»

,�.. ,

. .,.�.....

I . t �

OGC ff2616384',
.

�'.
..

,_. ,'1 " ;.;'

- --+-
I

� --

.'
PROJ'ETO NA SUDEPE PARA: '" \ ,'� "

AMPLIAR E MODERNIZAR, NOSSA UNIJ;)A:o:Jt;. JlNJi)'t)'STRIAI. . "N�i
. �

CIDADE DF. 1BIGUAÇU, " ; . '

'"
'.
:'. <.

• "

\ .

\. '.', , ..... " :,., .,'

IMPLANTAR UMA NOVA E MODERNA .FÁBRIGA�DE CONSÉRVAS'"
E CONGELADOS A' SER' C6NSiR'iJ:H:i� 'NA 'CIDADE ,DE LAGUNA.' _

. AMPLLA:m AS FROTAS DE BARCOS ,PESQt]El,fROS ,i IDE 'VEICÚLm; :
'

DE Tl�ANSPORTES E DISTRIBUIÇÃO.. .' I ..

'

'.

,.

f..
"

"

DESEJA ÚM FELIZ NATA,L E PROS'PE"R«D .ANo :NOVO ,,'

,

B'IGUAÇU - SANTA CATARINA" _: ''+EÍ.;, llõa ;'
r', :

uller & filhas
,

1
<

" I

DEPARTAMENTO COMERCIAL

Exportação de Madeiras � Materiais lDara construção. em. geral -

Distribuidor das afamaoas "Tintas YpiraTIg8/'�'
. .

EíÍ.cerad:os �LQ\-
\

comotiva",

DEPA.J;tTAMENTO INDUSTRIAL

Serrarias de Pinho e Lei, - Fábrica de Pasta' Mecâl'lica FábTic[.l·
ele Reservados, assoalhos, .tacos; fà'rros,. abas., l'éguaói e lam.b'rís
:_i'ábrica de Es€[uadrias.
ENTREGA A DOMICILIO 'GRATUITA .

Registro nO 2125 - CREA - lOa Reg - INJiCIADORA .. NO BHl"l'

I Registro nO 82341 I, '

r :1
A.oS Seus Mütuário�; Clientes, Amigos e 'Exmas Fal'llílias, dese:i'am
um Feliz Natal e Próspero Ano de 1969

-

r '

Rua Dr. Fúlvio Aducci, 763' - Caixa Postal, 2 - End, 'l'elég'r, MÜLLER i .­

Loja - Fones: 6201 - 2425 -' 6358 - Escritório: 2425 - Fábrica

62bô - Departamento de EngenllJa:fia -'- 6294 _

Civis
Projetos e Gonstruç6es ,

Elétricas' - Mecânicas

"

..
.........._..._=:::::a:�""'",,;';.-:zw_iiO''''';;''L..._.;;;;;__---iiiiiiiiiiiiii- iíiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiii�!íi._iiiiiii�""••_iiít_lI;

•

,.
----�.--��----------��--------------------��-------------

Moveis Gerber
Rua Dr, Fulvio Aducci, 827 ...:.... fone 63-16 - Estreito..

, ,

Fabricante dos fainosos colchões GERBEH, deseJa a: seus" clientes e

::.mi�os Boas ,Festl',ts e F2liz' Ano. Novo,

CAMARA MUNICIPA� DE'

BALHEARIO
.

C:",MB81IV

Ao se aproximar o término .de nossos trabalhos legislativos, após' 4

anos de mandato que o povo nos outorgou, aproveitamos 'Ü ensejo
elas festividades natalinas, para enviar a nossa saudação sincera, cor·
dial e amiga ao povo de nossa teua, apresentando com desusada sa-

tisfação, ardentes votos dum NATAL MUI FELIZ e que o NOVO 1 '

ANO traga a todos ps lares cristão's desta verdàdeira "nesga do Céu I

na terra", a concretização de todos os seus sonhos e aSl'lirações.
GLORIA A DEUS NAS ALTURAS E PAZ NA TERRA AOS HOMENS I

I DE BOA VONTADE: Álvaro Antonio da Süva - Presidente Aquiles jl' r
I
da Costa - Vice Presidente Domingos Fonseca - 1°.Secretário EI6Ji " I
Reinert - 2° Secretário Antonio Bernardes Passos ......:: Presidente d,t I )'Comissão de Serviços Gerais Walter Eilers - Relator da Comissão I,
de' Finanças e Joaquim Albino Gatto.

'!PARA ÊLES NÃQ MAVIA
.'

,LUGAR R'A: ESTALAGEM"1 I

:�

. Heiena ',Caminha Borb� .lérn 'numa gruta pequenina e po-
1''/

E' O mesmo' firmamento, o bre; éstábulo de anirnal's,;
.mesmo , luar e, as mesmas estreli- Por pai nutrjeío escolheu &...

.nhas que "presenciaram 6 nasci- Jasé, o casto ,e humilde' Calrpiti-,'
menta de Jesus os que, ainda nes- teiro de Nazaré:

'

"I" :
: ta' noite em que, vivemos sôbre a Poderia, se' o quizesse, nascer

,face· da te'Hã, nos cobrem i c· i111' ríco ei na; mais
.

bela e OJ.!}ú!leJ!l>"tiâ\
, , ) ; 'I resídêneía da 'Cl,l<jade, de'

.

Da'V'id; ,<

J1!l'.i'Na'l'l'l, vestfr-Se .dás> m-a,i:l' Ieves ca:mbra.ià.,
Seja bendrta a. noite de N:�;· ou. do, li1'l'l;lo puro ·do, OTj,elll�te;, ·dor:'

tal! .' , ;
mil' em beI',ç('),)1!l.Xtf0�� e: se!', :afilna']!;'

, Conw'.
.

0'5 ,anJos no presépio. pndereso na terra, ,Lb� FleTten€li'i';:-:,'
s:t,ud'cimós, o ,MEm'ino ,De�l's: ,úG'Icj- ,Nf:<a:s, q na{?·eim\"'!';'�\?�,.,Gl?� M!":'i�

, �b R( B'::Ul nas, aàtunl-S '.e .paz nrt j,t1(o: Je�.rs· não fG!1· as��. R'8".rI5�:;-,
terras aos homens de, o'oa venta- tíndo-se de l�'tl,mtltl:ad:e e ,.,p:�]D:.r�zx;
de", /! constituí .forte , argumento; uma

.

Não repitamos êste cântico evidência.' da :rnisel'ic9-p$ll! Dtvina,,�
,'celestial c0u; .irreyerêl'ld!1 ou mostrando-nos a. grandeza çl'a� ·Eter-

egoísmo, porém, desejamos, sín- nidade, 'ensínando-nes a: lHl'�a,r ,i,
'cen'imente, .. que

.

essa 'paz .desca todos. NOSSO� 'innãos" 'CP�() l!!:e';,':
,lJédad2iral)1�nte

.r ao" mundo, tão que Se, lez nosso ü:mlk>'1. 1 :'
:n€;cessitado de' boa

.

vontade. pa- Uma
.
estrêla de brüho. smgu-, 1

ra receber
.

às lições da miseri- lar ,ilUm�n0tl
<

aquela n0�t� Ság.ra�'f"i\"
cordía de J1)e�ls, "os al'lj.Q's do Céu entoaram 'hosa-".

Para os crIstãos'':_ verdadei- nas de ,p�z e, alegnías: os pasto- >' '

rarríente ,c1;istãp�, Q, nascimentq res, trouxesarn-Lhe os mürlOjI (lSlf.
,

aO' Menino 'jesus traz inúmeras e setls' rebanhos e ás reis 1Í'ierar;;·.�:
irresgotávers

I ,oP9hunidàâ�s,' 'de atlrav;ég.' íongos eamínhos, ofet,e-i.
-pedérem .r�alízl:!I: .as

, proprias .re, . cer-Lhe ouro .tncenso e -mírra, -C1,
'

comerrdações. çi� .I)ivi�a .. Crianci- 'mo" sírifl'bo:los de: S�!a. realeza, dlil,'
ci1'lha, qúe, '!:t com.eçar p'elas' 11u-' Suri' di':iild�d� e' de S�a htimal'li·,
'úü1des, condições. de . Seu ,r,:tasci.· clái:le,.: ,;' , "

,

rnr,'rit.ó" 'd'eu·nós/ até( a' mor,té'1 '0' Foi adorado, por: grandes e

exemplo e 'a 'liç.ão dq' des'ap'êgq :;to, Re�Uel;qs: isil? é, pelps. pastores, 0;- "

c01l'fôrt,o e .às gràndezas· materIaIs: reis, portadores, pOrthp, qe·, h1'.l· ,:' ,

Saip�m6$' é r�p'etititos, diaria' mildacle,'. ari?DT e, gratidão para.:,
mÉmte: "'Pai nosso, :qúe est,ais no com à �eu Criador',' ,.

'.

'Cétl .. ," Aí (está, � expIÍcitarrierite '
' Hoje; �inte séculos após Seu{

�'

exprEssa; a Verdade, e 'aí fazemqs, nascimento, abramos nosso COr:L'

'ao mesmo tempo, a profissãó õe çãO ai? Meriinç> de Belém, contr:'1:'i'.
.

.fé de que' acreditamos ei11 um Sfí' 'riado fina-hnel'üe, aos que' nã0 ,o:�
,,}"ai, .

DelIS verdadeiro 'e eteH�C) l'ecebera'l'l1. Façamos de Cada cTh,'-\
fSenhor e· Criador de, �todas as. coi, tum Um i-rrÍ'lão em r�osso: S3''''

sas: : nhO'r, diz2hdo'.lhe, do· íntimo de'.
:'

'i�; , Jesus, Seu Fílho Unigênito"
, '(nosso. irmão ,; celestial, Segunda

� Pessõa da Santíssima Trindade,
• n;ascell da Virgem Maria, em .Be-

.

"

nosso coração.' . nesta noite em· �
que COm'el'I'lO\farpos, o ,maior acol>l"(:
tecimerito dó, cristianismo:' FELIZ"

. .

.
�ATAL!,

..
' '

F I L, A T E .IeI I S M�:tl
Teixeira dá Ros3 ,g{8do filatelista ql�e cita!�0S:' "cml'�'

·tinn:.tr a impingrr üg1\1riinhas apef;'
.

soas menos avisadas, defender e

p'romoNer a.': coleéionisação' dess<1's

etiquetas tal' como se fôra fHái\e'"
lia, rasitiva\,ment�, não· é ��\rl'etrJ",

, "Eleve .ser" €oInqatido", "De'V'�rn'(�s:,
esclarecer sempre aqueles qli.f�',. aij.!Ir' , :
d� nã6 cOnheC2Il11 a questã0' ertiL
I, , "

séus reais àspect0s".' ."
,

.

\ A 'Federac'ão.· Filatélica ImteTn':_"

.Ci01�3.1
. (FI?,) e� sua mfs�ã;e>" �éI-

. neado-ra é Con1trária � e�issão' .des-
'

sas "figurinhas" de belo C('}fori·uo
e boa; apre.sentaçãp artÍsttca, F>0f:3, (
na realidade não desemp'enhmn &s

;

funções Ele selo' posta1, C()liJ.:srrle'ff\;','

NOClyAS' 1â'ís ell)issÕ'es e hã!0' we::· "

nuite
.
a apresentação cios. se]>os· e:lU "

Exposições por ela. (FI?} paú;) ..
,

cinadas,

Filàtelistas :A palavra de {I,:,
Re.eve é escl-a'J!ecedo-ra, é 'sensat,!, ':
Convém sel" acatada ,

RoubaT é pecado, .mas çonse.i­
tir

.

em ser sáql1eMo não reve.la
bom. senso.' Esti�ula,: isto 's·trn., te

apareci�enllo, de no'vas m0cla.1i[1:�
eles de. pirataria',> ([)onsitnui' pil"ê;ii}':l.iio
ruas

. exploradores, ,da mateH'.à,· 'llJl1!'s
"

promotores '·d:e e!in�ssges' nodv-as e
'\ )"

.' SEl.OS NATAUNOS"
: um: as.suúto in.tEmissahte ·para o

'fÜa.telismo temátiCo�F�iigioso é,
..'detta:rnente, 0 NATAL' natàl cds·
\'. .' I .' I'.

,.tão,
.

;' Este tema que 'pàrecia estar

isento da:' exploração pelos. pais\)s
ararbes,muçulmanC)s da, "cos1:a d03

jDirata-s" ,:não escapotl, todavia, i;l
:\.'oracidaclÉ: dos RAS AI.. KHArM�i.";
ATMANN" MANAMA; etc ...

,
No dizer de Waldir Reeve, Dir8-

.to'r do ÍBo'letim do Brasil,�Filaté·

rico, da Guanabara (n: 56; ab'ril

tle 1969), ditos pafs�s" fazem par�e.
,da sociect'.aJc&e por, cotas que explox.a
'0 negóci10 da impressão de "figtlrr
nhas" qil1é, são lariçadas no mercar

c]o filan�'l:reo interoaci1onal par_3
errgaínar uns que 'oes,conheceín a,
ver6acle '" ou·tros. q�3 gostam 1e

8cr exp,10,'ados·".
, Para c&mprovar � SUl:;], afirmativa,
W. Reeve dta o caso. do lançamento
de um b'loco contendc;/ dois' selos
de\. ti:10'is coueios dile,rentes, Der".

...

Üll'l�el11ttEs a: cbe��ados m1!l.çUI�11á,
'!l0s" palra cOl!l'l'em0ràr.� (fora, ,Ci(�'
pais, é claro) o Natal de Cristo,
Diante disso pondera o G<?nsa- abusiva:s., ,

"
.��----_

·COIVETEIS. FESTAS DE·· A'RIVERSÁRfiJS t·!
;8�NnUETES

. 1

SERVIÇOS DO LIRA TÊNIS C:t.ftBE
I, �

"

'-�------.- -_._--.... --:�-----� ----.,_._.-�- .-.--;-_"",_�---:,-_._�-_.

-.;,

,

(�/
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\
RIO •

-- DECORAÇÕES

I
Liquid'a todo estoque de móveis de estilo e apresenta sua sfmst\cional

Linha de Móveis Funcionais

Você, que ainda não visitou venha .conhecer a mais bdn1t3 estante

modulada e sofá,bi·cama

r I
Temos a

I:'"\.�.�--..�------------------------------------�

solução para problema de espaço, Decore. seu

últimos lançamentos de RIO DECORAÇÕES
Rua dos Ilheus, n, 4

lar com os

;p---�.�__ ��"--r.--,----�--------------��--�"�
"

,v

'I

Loja Nancy
\ .

Especi�lizadi1 em confecções'.
Faça-nos uma visita e verifique nossas ,re,ços.
Rua Conselheiz:o Mafra; 58.

o. E�TA:ÓÓ, Florianópolis, 'quinta-feira, 25 de 'dezembro de 1969 .

/

'i.'

Eis que os sinos anunciam a vinda do Senhor,

f"
I� , WILMAR H. BECKER

e

•

j't1lnl'a:m-:'€JIlJjle e0'Ihn SCl'lS funeíanáríos ag'l'udecClt a. atenção dispensa:Ô3.'
por sens dil61lJtes, �o'n�ece:;:l:f:)TeS e amigos, desejando a todos um

, i
� ",�,�--�------�------�----�----.�----.------���--------�--

.

M ' "
. "'--:-'�-.-'---_�-_�.

_' - -.-,

._='-:_- _...:..�-.,.� '1

'j'
� �--_"--.

"-,--
.,

'.
'

1
'

'/'

COMAfl
I

CO�vlEr:.CIO DE AUTOMOVEIS FIGUEmED�

DE

kS, GENTIL
, -.

• : Rua Araujo, Fi<gúreiredo, 25 - FIo rilal!l,óiJolis ,
f

1
Der;,eja a seus, di-entes e amigos um feliz Natal e Prospero Ano Novo.

I

\'

'>,. � .',

'"
A Casa do Construtor

\

··-Revendedor autorizado FORMICA -_Laminados D2corativos Ma·
,

triz: R1!1a Dr, Fulvio Aducci, 1.128 - Fones: 20·73 e 63·68. - Estreito,

Fi'llial: Rua COl'lseDlileiTo Mafra, 82 - Fone: 3895 - Florianópolis.
AllRleja as se1.ts clie1'ltes e amigos um Feliz No.tal e Prosperidade P:1'

ra o Ano de 1970.

..�

SEMPRE UM BOM CAFE

Desde 1935

Matriz - São Fl'ancisco do Sul
Rua Anita Garibaldi S/N - FONE 138

FILIAL - Estreito - Rua Max SChramID. n, 87
- FONE: 6363 -

..

AGRADECE AOS SEUS 'DISTINTOS FREGUESES e

AMIGOS a preferencia é almeja B9�A.S FESTAS E. PROS·
PERO ANO NOVO,

1969 SA:;:VE 1970

Fundição Sápe
FLORIANOPOLIS

Rua Max Schramm, 1279 - (Estreito)
Caixa Postal, 33 ..:.. Telegr.: "SAPESA"

Telefone: G214

Na opbrtúrli'cl'ade, cuml?rini.enta seus amigos
e freguesfs, desejan'clo-Ihes B6as Festas e Feliz

196� SALVE 1970

Ano N6vo

I
,

- ... ,..
_ .... 'I
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O ESTADO, Florianópolis, quinta-feira, 25 cii dezembro de', 1969

I
I

I
I I
II

II tal
II

"

.

A Federação das Indústrias do Estado de Santa Catarina, o Departamento Re-

gional do SESI e o Departamento Regional do' SENAI, no transcurso de mais um;
Natal, que sempre evoca um clima Universal de paz, compreensão, e concórdia,

apresentam aos seus Servidores, Empresários e Trabalhadores de nossa Irictús-",

tria seus propósitos de fé 'e amizade,

No preciso momento' histórico em que o Capital :8 o Trabafho, num

,

estôrço.

conjunto, procuram edificar um mundo melhor, 'sob a égide dos postulados de-'

mocrátícos e' da Justiça socral, 'desejamos a todos iim Feliz Natal e próspero
Ano Nõvo, felem'b'rando a mensagem 'imperecível do crístíamsmo.: como exêm-

plo e fôrça' da redenção. �

CARLOS CID RENAUX

Presidente da FIESC

Diretor .do Depa,rtameHt� Begional -do SESI

Presidente do '€&l1selho Regional do SENAI
i "

I

I
I i

...

..
.. &

'8
4
fi

,
"

\

. ,

funCIQ!JªQQ2assar pela
Felipe Schmídt, verá o pessoal em plena atividade.

Treinamos na ESAG e agora estamos nos

ambientando com a Casa. (Afinal, só nós tivemos um planejamento
cuidadoso e racionalizado); E' a partir do dia 30 você já

poderá dispor do nosso avançado sistema bancário,

')VENHA CONOSCO ,PARA 70.

/

De .bênção e de amôr,
Pois de' Jessé na hástea venturosa

Brotou a doce flôr imaculada,
� O Cristo Redentor '. 'r"

Ide, 'além, ,num presépio, reclinado, '

Envôlto nas mantílhás da indi-' li.
I, [ gêncía

'

ir---UD����--------am----�mm��!����,�_mmcBm.�

1
I�j
i;

I O CONSELHO ESTADUAL DE TELECOMUNICAÇÕES, órgão
'

Normativo dos serviços estaduais atinentes do Estado de santa Ca­

I
'

tarina, na oportunidade �c1a _'FESTA· MAQNA -DA CRISTAN\D,lDE; for-

I� mula seus- melhores votos, a todos os leitores, a todos os Catarínen­

� ses e aos que contribuem para o: desenvolvimento' dêste 'Estado, de

1 UI'r\, FELIZ NATAL 'e' PRÓSPERO ANO DE 1970.

') ; Nesta hora d� reafirmação civica, quando o POV{) Brasileiro, de 1111
� tôdas as tendências polítieas . e religiosas, procura contribuir para '-t , r

I f consolidação da era de paz, progresso e bem estar
,
social que todos I

�

'I
vislumbramos e desejamos, é imperioso que cada um de nós cum- 'lll

I pra a parcela oorrespondente de desprendímento em prol da Felici- �'

,

dade de todos.

I;
�

Florianópolis, dezembro de 1969.

: _: _

- ca, Danilo KI." - Presidente

_
_

f
,::;;

�

------------------------------------------------------�----�{

.

Delmiüda Silveira

-(Excértos de :uni poema)

A noite ia em meio:

Os pobres pastores
Seus rudes labores

Já vão começar,
Ao va's ericaminham".
Da noite ao relento

O dócil armento

Lá iam guardar.

Q,ua� fqra num
_

sonho

De magos encantos

De luz e de cantos

Cercados se viram.

Que doces eflúvios

De' místico, incenso,
Que júbilo imenso

Que pasmo sen:tiram!
,

,
/

.

De súbito assombro
'

QUe os tinha pasmados,'
Caíram prestados
C'oos olhos- nos Céus,
Talvez procurando
No livro sidério,
O fundo mistério .

Traçado por Deus!

D'esplendidà nuvem

No áureo regaço,

Um anjo do espaço
Baixava radioso;
C'oa nivea roupagem
A terra. tocando,
No gesto, mui brando,
Falou magestoso:'

"Não temais! feliz nova aqui vos

[ trago,
Que encherá, todo o povo de ale­

[ gr+a,

Um menino achareis, ..

li: êste o Cristo!

É êste o Salvador, "

Alou-se, alou-se :o divo mensageiro,
Té perder-se no ar resplandecente,
E os magos poderosos do Oriente

Foi-se a nova levar, breve Iigeiro.

Já se vão pastores ledos

Ensaiando mil folguedos
Ao Deus Menino adorar.
-,

E a gruta ditosa

Humilde chegaram:
No chão se prestaram
Ao Deus' adorando;
Das puras ofertas

Os mimos singelos
Com santos desvelos

Ao Crista ofertando.

Formosa, no espaço

Brilhava uma estrêla

Mais pura, rriais bela

Que a estrêia' do àlbor: I

Por ela guiados
Os reis caminharam

E ao bêrço chegaram
Do Deus Salvador-

Lá ante o exemplo
De uni Deus entre os pobres
Os magos tão nobres

Pasmados estão!

I
I

"E a mirra, o incenso;
O ouro mais fino,

'

Of'recem ao Menino

Co'as frontes no chão.

I

ensagem

I I

Celeste ventura

D� um goso inefável /
Da Mãe adorável -,

O seio inundava;

Tã� terna fitando

,'Seu meigo Jesus,
De amor nesta luz,
Seus olhos banhava.

-'

- -

José piedoso,
No solo prestado, '

Medita, enlevado,
Mistério tão fundo,
'E os anjos celebram '

Nas .Iíras supernas

As: giórias eternas

'A' face do Mundo!

Glória a Deus .nas alturas! Paz a03

['homem,

Que do Mundo' nasceu o Redentor!

Graças mil sõbre a terra já derrama

Em mil bençãos de amor o Eterno

[.Amor !

Glória ao Excelso Padre Onipotente!
Glória ao Filho, do Mundo RedeIi.tm!

Glória ao Espjrito Santo Oniscíete!
Glória: a Mãe V'irginal 'do Salvador!'"

l

Ao ensêjo 'da' pá�sagem de rrrads um Nl\:TAL, os Díretores ve funcio­

nários c�b, CAIXA ECONOMICA ESTADUAL DE SANTA CATARINA,
através desta mensagem, deseja a. todos _os clientes e amigos que'
a Suprema .Festa da Cristandade dêste 1969, seja das mais agradá­
veis repleta do' justas e sãs alegrias em seus lares. Que o Divino ln­

ranre derrame sôbre tôdas 'aS, pessôas as suas bençãcs, proporcio­
nando-lhes .saúde tranquilidade e muita alegria e contentamento.

Florianópolis" 25-12-69 _ Santa Catarina

l,--�--�------------------------------------------------------�
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;
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COMPANHIã 'FINANCEIRA DE INVESTIMENTOS,

CREDITO E FINANCIAMENTO

cumprimenta seus prezados acionistas, e lhes deseja EÕAS FESTAS,

e felicidades no ANO NÕVO.

Florianópolis, 25·12-69

I
.

IH
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"

------------------------------------------�-----------------!-

Departamento
-

lutORO o de
Engenharia -Sanitária

D, A. E. S.

MENSAGEM DE NATAL
I

I

Plangem os sinos 'de f�stas do' Natal, anunciando a data magna ,:i:1

cristandade e um ano nôvo que se aproxima.
, , , .Nesta ocasião, quando nos 'lares cristãos do universo se roga ao

,lI!.ienino Jesus, bençãos e' proteção, o Departamento Autonomo de

Engenharia Sanitária, do Estado, assocía-se às preces de todos, P'3-

dindo venturas e felicidades ao povo de Santa' Catarina e
I
de todo f)

BrasiL

Florianópolis, 25-12-69

"

,

, I

AS .tOJAS A S�DUTOill
PONTO 16 _.

.

CALÇlU10S

1-

pela passagem das festas do fim de ano, desejam a todos os seus

'funcionários, clientes e amigos, efusivos votos de um Feliz Natal 6

venturoso ano de 1970.

FLORIANOPOLIS 25-12-69 _ SANTA CATARINA

, ,

MATRIZ � RUA 7 DE SETEMBRO, 21

FILIAL _- RUA FELIPE SCHMIDT

PONTO 16 _ RUA DEODORO, 16

i
1,[

----dJj

..
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Tenho uq1a>;amiguinha muito ,i0-
víal. Conta�8'.anos, Gosta de fazer
quadrínhas {jocosas para bulir com

a família. Recentemente, porém, féz
alguns versinhos sôbre assunto sé­

rio.' Sua professora escolheu três

para o mural da sala de auras. As

.quadrinhas 'selecionadas, reterem-se
i�, ao NatllI.: Dizem .assím: "Quando
;;' chega l o . Nátal /. Fica todo mundo

"':---------...,..--------------------- conte�te.,.I'E;pinhéiro, é sininho /
É mÚ dqces, é presente. / / / Esta
palavra

'

Natal· / -Não é: presente,
presente. / Lembre sempre -críanças
/ ÉLE :na,scÉm'huplildemente".
Já li'muitas poesias sôbre o Na­

tal de Ctisto, f�it�s com métricas,
.

rimas: e � concordâncias gramaticais
perfeitas.

v • ,

Aquilo que expressei foi p que
me fêz pensar a teroeira quadra
do "Natal" escrito pela minha ju­
venil amiguinha. Pediu ela um

pou�o de reflexão às suas colegt;i,
nhas, expressando-se assim: "Mas·

se você é boa / Pen:>e um po�ro
j em J�6W;, J Por l�jS, cúita.Ü0. df:l�

. \.::.-t._-_ _:__-"-_::.__..:.:__:___.:_..;::...::.:_:__-=-'--'-_ _:__;.;__.:_;_,,;:;.......;.;;;;.;=,.;.;;;;,;;,;;;.;;;;..===;;;;,.i _
I 111:0rreu ,:!._regado na cr.uZ'�•. ,�í9..i1

�:��rt�6, !'l,l'i••���li�, �u�t�-!!i�! '$ ff,;,r���,;_��Jnl·.__
·

. � � .

'; i I � :. :"> � .. .: '. I ;,: .;:

. J';"
t :. I- �
J,i, !
, I,

, "

Cas'as
.

Sanla Maria'
.

' .

.

), :'!: ':;' ,�; .

,;.,
,
,

.

Conselheiro Mafra, 56 - Fone
\
38-68 ... :� ;,_:� �•• ]f i1··':i'�

Filial Conselheiro
\Mafra, SEr

;

"f}' ,:� II ".'"
I :

"

Neste
\
dia' tão cheiô de alegria. para todos nós, l�v�mos·. ri,ossa

palavra-de .aréto a todos ós lares Plcríanopclitanos, aÚneja.n�o ?aos ::1
nossos 'clientes .e 'amigos, funcionários, um NATAL, feliz;.'pl:eno �'de,·
-amôr ·e de. esperanças no futuro de nosso Bp�siI maior" .:: ,-' .. ' ',;:

;'
.

. Floríanõpolís, 25·12-69
.'.

:.!�,!t'�,�·t
'

;r'�tll:'�;lM?��H:'\ José Lino Schapo - Diretoli�i.:,'-·
. -".,,:�.- r

"

'.,..

\

escala
.: o MÁXIMO 'EM· DECORAÇÕES
MATRIZ'- 'FELIPE SCHMIDT, (GALERIA COMASA) LOJA 9,

. FILIAL E DEPóSITO - a, FúLVIO ADUCCI, 9�2.

� Agradece aos 'seus fregueses, amigos pela preferência que .sempre
� foi destínguido.: Desejando-lhes UM FELIZ NATAL E U� . PROS- ;

�. PERO ANO NOVO.
, •

'

, Florianópolis, 25-12-69

:! LAMBRIS· DA TACOLINDNER, VULCATEX MURAL - 'VULCAPIS:
': CO, CARPET DE NYLON, PERSIANAS ARELUZ, STANDS, M�- :,�' .

; ,.QUETES;' �UBLICIDADE.
't
�
.�
,

... \( ,

�.

'[Saudação de Hatal'
�.w ..

��d\O
•

·��í�tt"
tO:;��stitut�f�e Reforma. Agrária de Sa�ta Catarina, por. seu preSi::
;; d�Ffte� �nl' nCiiiie' do Conselho;Admínístratívo e pessoal, vêm' na oPO):­
.

tJkiidáde' dos' festejos' N�'talinos e entrâcii-' de Ano Nôvo, cumprímeu-'
� Úir a todos quantos estão', relaciomidós 'coIll as atívjdades- rurais de

�'Santa Catarina, e vincuiàci.os aos' serviços' de assistência do ·IRASC,
j manifestando-lhes votos de felicidades, extepsivos aos seus família-

,res..

·'

,

'

..
,.

,Glorí� a Deus n!1S alturas é Paz na terra aos homens de 1lôa von-', I

\ I

1-

,

,:" ','
.. ,. ,:;, '.� .�

. ElA :WETZEL INDUSTRIAL
.

I

�
?

,,;Til' Matriz Joinville r :"'1"', ;�, � ;.: �� :r.t� ;." � �r·:,· 'i

Fil,ial Florianópolis. '1'

Compartilhando das aleglias festivas emanadas na data magna· da ,i
cristand!J,de o NATAL d,o menfno Jesus, apresenta aos seus cIiente�,'-·
amigos e ao povo em geral de Sal1ta Oatarina, os votos sinceros de·

Bõas Festas e venturoso 1970, rogando a Deus que reine em todos os,
lares, a paz espiritual, a tranquílidade e as alegrias· de fim de ano.1- '.

Florianópolis, 25·12-69

,A. direção: � j I _; �: ,

,.".
r.

LANCHONETE UISo.UElllAI

Meu
Cantipho

,

• ; t
,_

,Pdlá cordial pl'e{erência .de seus frequentadores. e amigos" '·Rprôveita:,
\
CJ �nsêjo das festas natalinas. para enviár a sua mensagem de, ale-L

; g6a e p�osperidade e que o Nôvo Ano, seja venturoso para tÕdos,:'·
.: jí.i:ato de suas dignas famílias.

'i

Florianópolis, 25012-69 "'�r:

. ,
."

(;;._ "

. �:

Rosa Júnior

Não obstante as, imperfeições lí­

terãrtas que: as 'singelas quadrínhas
contém'elás tocaram o meu coração,
talaram- ã'.minha .. alma, deram-me

motivos . para' consíderações.
I ,,-

,

'

-, .. ',

A menina, percebeu. cedo que o

Natal. anda sofisticado, embora seja.
certo'.q�e não alcançou, nem pode­
ria, tQ,cia' prbfullcudà,de fÍlosÓfi�a do
fato que enúIici�u�. .' ·'i'-

. "> ".
- {

, ..

, �,
' .

.

", " ,. ... ','
'

'Por conversas e observaeõesr cer-

tamente, �o�pr�e�qe� que' ;'p�.��en­
tes"· não ·:,tra4�em· o espírito" 'do
Natal· de Cristo.:

f..
'

.Sentíu, quem sabe, o - drama da

Criança pobre, refletido em colega,
de escola, Ou em, algum esmoler, em
sua casa. '�Não gosar algum, e; "·qui­
ça; sofrer; comi o )'Íatai. que 'ás :Vi­
trínes tentadoras, os belos anüncíos
luminosos, e :�S' prograillações 'qÚe
rádíos c' -t�l�visõe\l apresentam; 'Ih
ciem "haver 'infl�do imperceptivel­
mente' em . seu' é�Pí,l'ito. �,

; ," ,

;. � �'L:';;

Sabemos, os adultos, que filhos,
noivos, esposas.Trmâos-mães, marí­
dqs, amigos ;tQ�S "�ão, concitados
a 'dar presentes, A vaidade pessoal,
n�tuta('ent ,C�d� çr���úr,à,:� (i�,�B�r-"
tiioa,"é,'êxcitáda, por sldgarl:�!CbnVin�!
1,';"· li"_',,': '_' "'.'

-
, ..:" ,: �. "'�", 1'0,1,;\

cehtés'�'Pbr orutta�;ic1it�s f\excepcíf)�nt{s.i ifã8:h�f,piese�t�i; (õré��ik&ib; I
n�rrt sethp��lJj,iM�ist:ll.ii1í J'i'�i§;o'ni�i13':'
car{'j; ;.é.oth' ii:;:tti:ciliâáde; t'ié _'tongas
prestá-qõei, .��rl4bbtidaÍ'as, ,tl� juros·
alt'íssimos) .. pOderá revelar inferia­

.ridade' social; e trazer frustações.
A

.

Pr.op�gM.da comerc�al e indul"­

trial,· 'psicolbgicaínente . aplicada,
torruÍ:se têntiíção difícil de ser re-

sistId.a .. :
.

.:f:.
.

•
. t �;

'.(.

.. � ,>�- ,�il' • '" "':', �
-

,

Mas ... a mensagem simples, pura,
-genwna, a�têntiéa, do NATAL
D'AQUELE; qúe veio ao Mundo 'para -

torna:r;' .. os homens mais compreen­

sivos, mais· amantes da
..

paz e da

justiça, onde ficou?

.

"

'.

Houv,e mésicas e cantos no pri­
meiro� natal.: Ágora, também exis­

tem. As meloçlias de hoje não en­

to�m o canto do amor fraterno, nem
concorrem Pl1ra fomentar a harmo­

nia hll-mana. Na maioria, não se di­

rigem ao espírito, Falam à carne, à

l\.míria, à vaidade, à co}liça, ao

orgUlho..

Os conflitos raciais, as lutas eco­

nômicas ·e ideológicas, estão pre�n­
tes em tÔlfa parte, não se distinguin­
do, desgraçadàmente, incréus ou

cristãos.

Poder haver' '�Boas Festas", im­

p'ressas em lindos· cartões, ou trans­
mitida verbalmente, acompanhadas'
talvez de um aperto de mão pu ú,ni

abr�ço, mas a sinceric;lll,de, a córgia­
lidade, decorrente' do evento· naLa-,

l�o ·emlsuas implicaçeõs espirituais,
on�e permanece?

.,.

.1

As gargalhadas, regaq.as a ãlcoof
(sem distinção d!'l rótulo), e el1v.ol�
tas €m fumàças de cigarros el1tor­

pecedores, ,em ambientes refinados
ou bares de Última categoria_, aba­
fam as vozes angelicais dBt:>i�oa
Nova, anunciada aos pastores,· em·
Belém de Judá. :Hoje nos nasceu

um Salvador.

"

"Senhor· Assinante
'\.

O Natal é a reunião da família, o reencontro de amigos, a confraternização
de todos .

O telefone é o traço de união entre os parentes distanciados e 'os amigos

ausentes ..
A Cotesc mantém ,e faz funcionar, para que seu telefone possa falar, uma

complexa organização de homens, equipamentos, técnicas.

E está executando.. a curto prazo, um adequado programa de renovação de

toelo o sistema, de sorte que o seu telefone seja efetivamente, um instrumento
de aproximação, capaz de trazer ao seu lar, ele qualquer ponto do Brasil e elo

, Mundo, a voz de seus familiares, de seus amígos, de todos que, com o seu calor,
€om a sua l?ondade, com o seu estímulo, enchem o lado bom de nossa vida.

Neste Natal, especialíssimo para a COTESC, .que tem meio ano de existên­

cia, desejamos levar a todos os catarinenses os nossos melhores votos de Ielíci­

dades,
.

na certeza de que o nosso telefone eerá, .antes ele tudo o feliz mensageí­
Ia das bõas novas.

Florianópolis, Natal de 1969.

/ Alcides Abreu

Mário Orestes Brusa

.Mareos Edua-rdo Bandeira Maia

.,.

r

- I

.'

I
'

SENTIMO-NOS HONRADOS AO APR�SENTAR OS NOSSOS. MAIS ESCOLHJ·
DOS VOTOS DE FELICIDADES 1I.0S NOSSOS CLIENTES, AMIGOS E COLE­

GAS POR

UM FELIZ NATAL
\

E

,PROSPERO ANO DE 1970
Agência de Florianópolis SC.

NATAL DE 1969
/

·0·

,A'Meo REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO
DO EXTREMO SUL - BRDE

, ..

Rua Felipe Schli1idt,
Ao epseJo efas festas comemorativas do nascimento de CRISTO, o BANCO RE·

GION44 DE l?ESENVOLVIMENTO DO EXTREMO SUL, augura aos seus me­

J,l.1Ore::; amigos e clientes, os melhores votos 'de felicidades.

Florianópolis, 25-12-69

;;;.....UIOlWilli1lS&iW!A
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Ó ESTADO, 'Florianó'�olis, quitltá-fêir!" 25 "de dezembro Ide 1969

CINEMA
; ,

SÃO 'JOSE

la - 13.30
21h15m

15,45 - 1�,45

MCWGLI, o MI.\�INO LOBO

Ctnsura 5 anos

RITZ

14 - 16 - :i9,45 - 21h45rp.
H::nry Sl�va �Luigl Casellato

l

SUJo C:;:'LlNCE E' 'A .,�ORT�
I

ROX-Y
,

14 - 1'6,30 - 20,15J;n

MOWGLI, o MENINO LÔBO

CCTISUf::t G UI1.0s

14 - 16,30 19 "21h30m

Keir Dullea - Gary Lockwood

2001 - UMA ODISSÉIA NO, ,

ESPkÇO
Censura 10 anos

IlHPERlO

11,30 - 16,30 - 1�,30 - z{h3Õm .

D3an l'JI:ut:n - Jerry Lewis � Ja-'
net Lei2h

I ,

'r
A FARRA DOS MÁLANDORS, '

"
,� , , :���,!� ·.�lJ'1,� �f� .... ' ;1 l� � ..M�k .. ,�,:.' Vf� '\014�

,
' (l.. .' " " ,', ��t' ,al", .,t,t�,','liCensura 5 a'tlós .. "

" ,\ "

14 - 17 .. ,""it�,2üh
,'í,l .

A CONQUISTA DA LU!�,!j­
ApeIlo 11

'Oens�Ira 5 anos

CORAL

14 16,30 � 19,30 - 22h ,

Barb,u,'a Streisand "'"'- Omar shàrÍf
,

FANNY GIRL C-GAROTA:GENIAIjl
,

"

Oensura 10 unos

�-------���--�---

TELE'�SÃO
TV COUGAD,ÀS CANAL J

'16hCO - Clube da Criança
16h20m - As Aventuras de

Im Tin - Filme
16h4�m - Os Três Patetas

me

'17h:>01�1
da

18h301a

M:ulherts e�-:l Vanguar-
I,'

\
•

A Cabâna do Pai, To-

;mas - Novela

19hOO - Tele Jorna,l Hering,
1911301:'1 - Mister Shaw Topa Oi­

gio - l'vlusical

20h45111 - A Ponte dos Suspiros
- Novrla

Véu de Noiva - Nove-21h2::m
la
22h03111 - Repórter Garcia

TV PIRATINI CANAL 5

Nino, o Ítali�ninhb19h10m
Noveb
11Sh'1fl:l DIário d2 Notícias

,

21hOO - Beta Ro;::kefellér - �o.:."
'\Zela
221100, - Grande .ramal Ipiràng�
22h15m - Ciman'on - Filme

'IV GAUCHA CANAl_(ii

18h4::11'). A Cabam, da Pai 'Ia,,:
mas - Novela

19h10ra - Dez Vi(�lS ---'- Novei?
19h45111 '- Jornal Nacioánl

'

20h05111 - Véu de Noivá - Novela
201130m - O Grande Desafio

'

22h15m - 'teleobjetiva ctêfisúJ
22h351�1 - Alma de i\.ço''',� F�l�e

�"" '" , ,� .'!
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Abeno dLv ,-"S �

gana,
Especia1iza'::0 em fú"b ,� p;:_,;��

"\
- camanrJ,

Quinta·feira - feijoada.

Rl:a Trajano, 47
Raviol(-Pizzas. - Panquecas

Lbugn:l _" Gncchi' e a La C:ll'�e:

Zury' MachadoM
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Na uisqueria elo Meu Cantinho, o Vicc-Gover­

nador, Dr. Jorge K. Bornhausen, palestrava com o

líder do Govêrno, Deputado Fernando Bastos, Co­

mendador Nilton Cherem e o, Deputado Z-.ny Gon-
,

� I
zaga.'

'

* * :;:

Maria Helena Oliveira Botelho c Pedro Chris­
tiano Moger, dia 10, às 10 horas, na Capela do Co­

légio Catarinense, receberão a bênção matrimonial.
* * ,;:

° Conjunto Carioca "Gernini 7',.., está contra­

tado para a longa noite do ano, Reveillon, no San­

tacatarina Courrtry Club. !
* ::-,. '"

O Dr. Jaura Linhares, Presidente ela Caixa E­

conômica Estadual ele Santa Catarina, inaugura, dia
30, com coquetel, as novas instalações do estabele­

cimento.

:;: * l·

Está promovendo a campanha elo "Tijolo" a

"SERTE", p'ara a construcão de uma maternidade,
, o,

cm Cachoeira ele Bom Jesus.
:;: * *

* * ·I:

A informaçãoque tivemos do Senhor Nelson T.

Nurícs, é qu::: o costureiro Lenzi, elia 30, em sua re­

sidência, recebe convidados oara um coquetel, ho­

menageando o internacional costureiro Nazareth.
* *

Dona Mare:
. gantzs de

CI1cre�, um:. das Senhoras Mais Ele­

Sx;ta Catarina, hoje é notícia nesta

Cl[]JIu.J.u

f:1
�'
�I
M
� , ,

d ,"1 JI .' b d

III
Do D:'. Smílio 3. 01.va UI1'10r, aca o e recc-

! : �er convite f :C1 am.aa,tlã, part,i�.ipar do jant�r f�sti­
J,: vo elo "Cube de Diretores Lojistas I de Flonanopo­
I�' lis" às' 20 heras, no, Clube, Doze ele Agosto,

. I;!'
�

.' ':< *
'

�

U 'Rio: No próximo dia 15, às "20 horas, .na Ca­

I;�I pela do pali:::lO Guanabara, dar-se-á a cerimônia
;

ti do" casamento da bonita Jeanc'Can\pos de Azevedo,

I', com o Dr, Marcos Eduardo Bandeira Maia,
I

'
,

'

III!'
, I

['I '� *' * *,

:: i' J ��',adec "iÍcs a gentileza dô b��vi�� e t�ldo fa­

remos �i?Ura L star presentes ao açontcclll1entQ;
.

, _.�"", "; * * * ( I ;

Os nossos cumprimentos a Senhora Judite da

Rosa, mãé do nosso prezado amigo Eduardo Rosa,
pela passagem de seu 89 aniversário.

* ::: *

Chega a nossa cidade, em aviao particular, na
próxima semana o Cardeal Dom Jaime Câmàra.

* * ·l;

o simpático casal Desembargador e Senhora

Norberto Miranda, Ramos, foram vistos almoçando
no Braseiro,

Também é,__socio patrimonial elo Lagoa Iate

Clube, o Dr. Altamiro Rogério Philippi,
* * ;�

Em Janeiro, será, realizado o primeiro Festival
Nacionai de Turismo, em nossa cidade, Lagoa da

Coneeicão' será o' ponto do acontecimento, que será

promo;ido po(Es-tudantes de Medicinfl da Univer-
'

sidade Federal de Santa Catarina.
, Iry ,

pel

I
"a Informou-nos o Senhor Hamilton, que hoje, o

t;
II

'

,

luxuoso rcstauranté elo Santacatarina Country Club,

, i� " * *' está tom cxcêlente menu, para seus associaclos,'.

íl bs IIncr:veis s::::rão a atração do tão comentado
Ál'la!lha-, a's 18 hO"1':0'S"','n:'a Igr-ej'a M'1 at,'·"1·'7, elP-' S; ",-.0

, R:eveillon do Clube Dóze de Agôsto ..,,-
\Netinho,:;_ �.

. - -

ri Mingo, Nenê, Risonho -é Manito ,movimentar,ão a Paulo ADóStolo, em Blumenau, será celebr'ada a ce'-'

� mais longa l1site do a:lO, no ,Clube Doze, rimônia do casam�nto de Marinã Wellstein e Dr:

� , ,�, 'j ��";í " * *

Osvaldo Moritz',- Após a cer,imollla, 'os :noivos aç-
:, " ! ceberão cump{!,�!_t;.lltos 'l:l�,��zy�i.,-ja. ,'.. '

I� , O 'Club da Colina, Lira Tênis Clube, dia 1.0,
" 1" '""t;l"'�t".' * lp

. '. c
-'. 'I"

[::1
do 'ano, recebe seus ass:)ciados para uma elegantc 0, Pef.lsa'nJiçnto'dió..jDia�l\I;,As,reêorelaQões'·são 'o'

fll festa. único par'aiso\10 q{raÍ' íhro t�'Qcleihos' s�r·�xpuisoS::.
'

E;i �

'i_
';......,:..__ .- �.)

��. f:, -.; � � �E.l * :__i_JS.,'�_!_;:.p:efTftlW!r�;;:H���ltl"�
------
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lira Pedrosa :1\, ,

"'),er 'cba'ta ''fzê:.procufo -, senii>'f.i,/�é
�gradá�'el' I I i�ara com o \pró;Úmo.
Cozinho, co�turo, faço eroehet, e
encanto, Enfim, sou uma mOCl­

nha adorável. E é por iS50- tudo, e

perque te 'encontrei ontem à noi­

te também, é que te escrevo esta

cal'ta para te mostrar como tenho

Acho que c{ última vez q11 que es-
méhtos 9ara te pedir uma coisi­

nha:
'Livem(_)s juntos. foi quando me

Pa'paI' Noel,'Meu queridotrouxeste aquela bicicleta preta e
Eu vi uma bieicletinha "Calai"

umas pernas de pau, A partu da- .

d 1 t
_ ' linda de morrer! To a azu ur-

quele ano nao apareceste mms'l "

L' 't t "d quesa - uma graça. Imagma que
Irr�I avas- e a passar rapl a- _) . .

mente _ ell
.

t
' custa 'so \430 cruzeuos novos, e o

nunca maIS e vla
'

, dono da loja faz o pagamento em
- pela minha árvore 'e deixar um

24 mêses! De' graça, não é me's­
cheque, que, não sei porque é(ra mo?
3empre assinado pelo Desembar-

gador. Essa tua atitude, confes­

so, me intrigou por muito tempo.
Eu já não te escrevia ,cartas, por-

, \

i:
n(�ala IH), �" "�tI (,'om p,utalona c

tú Ilica, [ 'fll i'il 1':'1" 1 o "open
", house" de _';;:;!iana e lI';JtOil Ch��

� i �:";;ant;u\.m�'I
é (;;:1 crep") preto c

cr,,"";: ilJ[3� '.:n. O de­
é a- rf,la:lg:<l buKant2 c'

'a tunl.C�ll c;

I cote é' R'cn�r

I�I comprida,
',;, Marcmub r" rE!lt!.��::: m,p faixa lar-

II,�II ga e _!)HJíl ri;; C1'e:_:J� b:'1�ém. Pul-

:1 seiràs mil e cnOl'm,�S büacos d3r
pingente,
Se falhel: ;' C'<:;s�u� �ln, ;:§3Aill mes­

mo vestidi 1:Ln d2 há E:J Reveilló:l
do Sam�,

I
I i

1111�1 Papai Noel:

I Há quanto tempo, não? 'Talvez

i l::c� tellEn�r2S r.lais�de _l�im: eu

1�J.:_:es:m6íti�J�...hJ�eilm!:l!li.����SW"""

nas noites de insônia.

Eu rJreciso de uma coruja.
E é SÓ porque os discos do Fer-

, -

nanclo Pessoa já chegaram ontem,

Muito obTi�ada! Tenho 'passado
todo o tempo a escuta-�os e a me­

moriZf\}' os .908111as, poiS e1'tou,
eerta lj III:! q1l 7U, ,mais do' .Gue
nunca a poesia �erá neces�hnâ,
üV�eus 11':a18 respeitosos CUJ), l,lLi- :

nhcccr. '11e',' o IL - t. u) _! �: I :ti'l I'Sou aiuizada o suficiente para não LJ.u. :;, 8..:l1lJ;:;'"
} f'If € ' � t: . 1', \ t 11 r. r,� � � !li lt

..�����������������J.wnr�__ " ..

sou aquela menina magricela e

sarden ta_ da Avenida Trompowski,
com pedi-

saber o que aC,on­
teceu comigo e o porque desta

aparição tão reper.tina. Eu te
conto:

estariaque sabia que o cheque,
sempre lá no dia 24. .'

\

Dep8is alguém me disse qu tu

nã:) existias, que tel eras só de

brincad8irinha, de mentirinha: 'e
eu fiquei muit9 desapontada. Bo-

tei os mais velhos na parede, e a

explicação veio de minha mãe:
aumEntava o número �re crianças,
e tu não tinhas temp8 de trazer

,presEntes para as mais antl.gas,
Então entravas em acôrçlo com «)

dono da casa, e a mágica estava

,pronta: l:m cheque para se C0111-

prar nc 'çlla 26 o que bem se eE­

tendesse.IMuito mais prático, sem

/
(;\lVida. mas muito mais sem gra­

ça também. Coisas de gente gran-
de. )

Hoje já estou uma mocinha. Mas

CO!ltin� magricela e sardenta. A

minha sorte é 'que as sardas estão
na moda, e enquanto Os brotos le­

vam horas na frente do espêlho
.

I

para pmtar ,sardas no rosto, eu

�:1io de beleza natural, e, consigo
fazer algum sucesso,

<�á trabalho - a bem da verdade

há uns 8 ,anos - lpas te confesso

que seu malandra por .naturezfl.
Mais �'reflro broboletear,. ,õ que

faço, aliás, com muita propl'ieda �

ele e graça, Acho mesmo quç S2 me

cn:;ontrares, nem vais me reco-

* * :,:

'Queria também uma prancha de

isopor para' não .estar dando ve-

,xame na piscina do Santa. Sa­

bes que ainda não sei nadar? E

não tenho Ui menor esperança de,

.,[aprender, .. Sou tão tansa para
_

essas coisas! E um par de patins
para brincar na calçada nessas noi

te fres)l.uinhas, Dá um também à

Lecnida para ela poder me' fazer

companhia. Gostaria ainda de um

balancinho - dêsses de cordá, -

lJara lJendurar no �bacateiro. Um
- I / I

mais ou menes gra .�pl'-a ser-

vir �lrra a família tôda. E um

ventrlador pr,ra o meu quarto,
perque eu não sup("lrto ar condi­

cionado, Tão chato não é? com

aquele zurnbido tão'- tmpertinen­
te ...

I

Quella tambép.1 11l1U coruja. _Ah ...
como eu queria também uma co­

rUJa .. , Acho, tão simpático U111O;

cornj a tre11ada' na soleira ga ja­
nela., Além', de' (�:tr um certo ar

respeitável dé bruxa a sua "pro-
prietária", faz ain''::'1 companhia'

• l

---_ .. _-- ...._-'--

Música\ Popular
Augusto Bueshler

E aí está o Natal, mais uma vez, Esta festa tão esperada por todos

nós, quer acreditemos na vinda de Jesus Cristo, ou não. '\

\

Tôdas as mensagens de Natal contém fórmulas, como: "Feliz Natal
e Próspero Ano Nóvo"; "no ensejo de mais esta data, , . "; "". queira aceitar
os mais sinceros votos de ".. ", e tantas outras .que vocês 'já conhecem,

Elas são consagradas pelo uso, Entra, ano, sai ano e elas I são 'repetidas
sem que se reruta bem sôbre o seu verdadeiro s-gnirícado .

O Natal não se resume, somente, à satísfaç.ro ds à;ar e receber presentes;
de apreciar uma árvore profusamente iluminada e enfeitada. Não.

'

O Natal vale mais pelo seu significado .:iurr,aí16, Él� deve, cada vez

mais, nos ,fazer crer, que é chegado o momer.to ;,e se fazét'a 'Paz. .Mas a

Paz prática; não a teórica, pois esta, todos nós sabemos pregar.
De nada adiantam tratados de nâo-proliteraçâo disto, conversações

bilaterais daquilo. O que adianta é fazer a Paz, mesmo; seja qual fôr o

seu preço
"

\ U signíficado humano do Natal é isto: unir mais os homens. Coitado

daquele que .Iesteja o Natal' com a única finalidade de relembrar o nasci,
menta de um menino, que se deu no áno um da Era Cristã e aue era

enviado do Deus, O importante é a mensagem que É_le trouxe à nós e que
deveria nortear tôdas as empresas humanas. O que se comemora no dL1
de hoje; é a grande mensagem de Iratérnidade tr .izída e pregada por Éle.

Esta, para mim, é a grande verdade do Natal.
Muito embora com os nossos abraços, só possamos estabelecer a

fraternidade em nosso Lar, ou no nosso' circulo de amigos; se conseguir­
mos isto, já teremos feito muita coisa. Essa fraternidade surzida <.l�
nossos abraços, há de um dia, decretar ãD:aGern dade universal: p�-incípi!)
e Fim de tôda a nossa existência.

)·-'0 O O O O O -( , )

trouxe muitas coisas boas, não séi ao setor
modestamente me dedico, mas ao setor

Éste ano que está no fim,
de 'música popular, ao qual
artístico" em geral.

Em 1969, _::janta Catarina viu inaugurar-se a primeira .estação de tele­
visão em seu ,-território: TV Coligadas' / Canal 3. Foi um acontecírnento
de grande írnportãncia e 'que virá beneficiar bastante ,a vida qê! nosso
Estado. ,

Em 1969, vimos, também, serem tomadas providências importantíssírnaâ
para a instalação de outra estação de TV, esta em FloT'�anópGlis e que se

chamará TV Cultura, Com estas duas estações em 1L1nciÓ�f1mentó, nós
muito teremos a lucrar. ' -

' tlv
No setor teatral" também fomos bem aquinhoados, com a encenação

de 'Ótimas peças, por grupos (peatrais de alta qualidade, alguns dos quais;
previlégio de grandes, ,centros.'

O Museu de Arte Moderna, promoveu exposições de artistas nossos; de
outros Estados e, ainda, elo Exteríor , À Secretaria de Educação e Cultura
e a Reitoria da UFSG, prestaram uma grande colaboração', patrocinando
grande parte das atividades culturais em nosso Estado. Foi uma colabora,
ção importantíssima.

)- O O O O O O -(

Muitas outras atividades poderiam ser mencionadas" aqui, bem com::>

outras enticlaâes que prestaram a sua colaboniçã::> para ,o Íncremento da3
atividades artísticas entre nós. Infelizmente, eu não pude catalogar tôdas�'
ra,zão pela qual peço excusas aos quê. não foram aqui mencionados, Mas,
considerel11�se, desde já, incluídos na lista aaqu31es, aos quais eu 'tlirijO
os, meus agradecimentos�

,

Na I1}l;.SlCa /popular, muita coisfl-- aconteceu�' n�s't'é';" ano' de 1969. :No
início do ano, o que mais chamou a' atenção, foi o �umento; cilQ"êxodo dos
nossos artista's-. para o estrang�i�o, no�adal11er.t�� p'at� �plh�EStitaq1i:t!unidos.

Mesmo aSSlm, a !lassa mUSlCa sam um pouc't "da 1 mde(lis�o '€m que
,
(estava, Muita coisa boa foi composta, Wilson SiI»qnal subiu, mais .do

..... 'I" que n':_ll1ca" 1969 falo aD'j:> de :�Must-alfg� Cõr-c.)(fc',�§,ã�gúe".� "Fdi"'"ano· da
. ascençao de um cantor·composItor, que sê "trecusformoll" em, fenômeno:
Martinho da Vila. 1969 foi' o ano de, "Aquarius \!��I1�fY:-TJ::ié' Sunshine ln"; ,

1

de "Aquêle Abraço"; de, "Sentado à Beira do Ca'ninh�';/'d�' "Jc' T!Aimê,: .
.-',<

Moi Non Plus"; de "Pequeno Burguês"; de "F ... Cohune Femme,,�'4de
tanta coisa! ...

, ,

NATÀL MODERNO
(

\,

O que escreve!-, às vesperas de 25 de Dezembro que !)ossa expressar o

que realmente sentimos, e transmitir aos leitores co Dia de Natal? De que
forma e através -de que métodos exprimir uma l)1ensagem moderna e ca­

ractel'izada pelos sentimentos de humanipade, car)nho e amor ("lue estão
sempre presentes nesta data? 0 que sugerir aos amigos �1ara a comeh1ora-
ção de tão significativa passagem?

" '

" ,-,
'

A tarefa, indubitàvelmente, r.(ão' é fácil.' Elá" é digna d,e ser executada
pelos poetas, - amantes das coisas que tocam o fundo'do coracão - e aos

sentimentais - sensíveis pelas qualidades intrinsicas de suas personali-
dades., -

",

O que passo a escrever ultrapassa, portanto, a minha modesta capaci­
(:ade de colunista, sempre disposto a 'ingJ'es�ar num terreno que, embora
fértil, ainda é deilconhecido e difícil de cultivar. !

O Natal de hoje, meus amigos, está substancialmente modificado.
Já se, foram os anos em que, menino ainda, aguarç,ava ansioso com os

demais garôtos e ad�ltos de minha idade o ,enterramento do ano.

O dia 25 de Dezembro apresentava-se mais cómo um longo Y)eríodo de
paz de espírito, confraternização familiar e comunitária., enconfro religio­
_80 e dO,ces momentos de felicidade, do que como uma 'época ou um dia de
troca de presentes. J

,

, Poucas são as pessoas que ainda 1)articlpam desta verdadeira festa da
humánidade, na expectativl\ de uma, comemoração rica de espírito e pbbre
de matéria. \,

'

,

A a tuali CI arle brasileira e munrlial im:lõe-nos certas regras' que não
pretendemos adotar, mas que nas obrigam a ace.itá-las.

O' avanço da tecnologia, a fl--xpansão industrial, o 1)rogresso' comercial
'-e o desenvolvimento das comunicar:ões, almejados, �or tur10 e .')01' todos,
como se tudo isso constituísse verdadeiramente o grande objetivo comum

de J1ma celebração de fé e/esperança, pcd:::m srr apontados como os fatos
responsáveiS P9r essa deturpação.

, ,A Clartir dessas alterações sociais de C8,ráter irreversível, o problema
das desigualdades agrava-se ainda mais.

,Quando menino - permitam-,pw a rep2tição - alegrava-me com os

mais pobres e os mais -ricos do bairro nata, recordando o nascimento do
Salvadro, festejar espiritualmente a pas-sa�:em d'1 Ma,!na Data.

HojE, estupefato E', porque não dizer choca,.do com a triste, realidade
observo que nenhu,m garôto ou jovem quer com'emorar ,o 25 de Dezembr�
com alma aberta. E sequér não pode.

O que êle deseja é receber de Papai No>?l, do papai 'ou de alf/luém, U11'

presente de NataL O material, ipfelizmente, Víl-i sobrepuja'1:10 o espiritual.
Dentro 'elêste contexto, quem pode receber ,celebra e Quem não t€m

vê os semelhantes mais prlvllegiados a brindarem. ,'"
-

,

'

Com a comemoração espiritual citada pelo Catolicismo, Protestantis­
mo, Espiritismo ou outra seita religiosà, a paz de espírito confortava o

rece\:>imento até, de uma lembrança insignificante.
Como n()s dias atuais o preponderante é a; solenização material. os

"mais carpn'tes de recursos, cohtinuam sofhmdo as agruras desta transfor-

mação.
'

'Por isso mesmo, cabe-me tão somente ao constatar' êsses .fenôm€nos
sociais. pedir àqueles que tem oportunidades e condições, que amenj�ç''l.1
os sofrim�ntos dos que sentem na carne os eÍeíLos lH!t5ativos da evolucàu,

Um gesto de caridade, um aceno carinhosu, unl t:um;;>rimento cordial
um abraço fraternal ou um procedimento hum�nitari.u. podem demonstrar
a todos que, apesar dos pesar�s, o �atal aiuClb, '" l.(, UdÍ<. l11UÀIHb da Cl'is·
tandade, .

E, ao desejar tôd:\'s as felicidades aos �míg()s e leitores que me acom­

panham diàriamente, ratificando os votos de UilL excelente e 1'1CO Natal
(sob todes os aspectos), uermito-me' transcrever uma manlfestacáo de au­

toria do ator P'q.ul Newmann inserid.a num. cartão gentilmenté enviadJ

pela Gran-Meta Publicidade, de Florianópolis: ,

"Se eu fosse mágico, presenteari:'1 a l;Iumanidade com, a conscit:ncia dJ
si mesma.

Só homens conscientes saberão �Llt<U' em tôdas.. as partes do l1H!lldu,
par;;l o ])en1 da H\tlnunlclade"o

I '
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Encerrado" le�pçrlda hdeholisHca de 1973 na Capital,:
os jogadores",dos eluhes da Cidade organizaram duas sele-
çoes� uma de prelos euíra de' bran�osJ que jogarão IU1- pró­
ximo sábado no l(b�Uo Kondtu' - A ComissÊi@ enc�rrega­
da de dirigir a séleçâe dt ,remo da C�pa2i para as elimin�Q
lórias se reune ama!Íhi�
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brancos
Pretos, "versus'": brancos é o' Mello, está sendo aguardada com eSf�rçad-cto o máximo 'para que O presença' de jogadores aqui nasci­

cartaz futebolístico da noite de, enorme ínterêsse pelos aríccíona- espetáculo não se desvie da sua dos e que se encontram 8:11

depois de amanhã, no estádio da dos da' esporte-rel.f senão. que po >finalidade que é apresentar' um evidência em outros Estados e DO

'rua Bacaiuva, "encerrando a tem- -derá, �1avef :;m �ato
'.

i�édito qoJ futebol, corrido e técnícc. interior dó nosso, coma Gainetr-,
" -porada esportiva de 1969. esporte, có,� 0,5 torcedcnes l?r�\�- NEla "sabemos ainda como e51'i;·0 'que vem de conquistar' O tí'tultl,

, A 'peleja, transferida qa.l').oitel de 'cos p8'lo,�,'
,o

jogadores ,prefd.s':(3 formadas as, duas equipes" acre- .gaúcho para o' Internacional, d8

(anteontem, em vista do duro golpe ri torcedores d� �ôr pelos jog�Tln. ditando-se que somente ins�antu; Pórto "Alegre; Totó,' ainda U:1,1
- que sofreu o esporte do futebol de res"claros," Trata-se, 'nada . rnaís antes do match, com a entrá'la' portento no .futebql carioca:
'Santa Catarína.c corn <o 'falecimen- nada menos dó que' uma auten-. dos jogadores 'em campo é

I que
o 'Ob'erdan, do Santos] Cavallasí,

to do presidente da Federaçâo ti�a festa de contratemízaçãc, i:)í:blico ficará conhecendo as ,Vanildo, Vado "e outros,
,
Catartnense de 'Futebol, OSl!Í com todos: 'os ,va,iares'. em camro duas formações, É' quase certa a O jêgo tem, S2U início marcaóo",

" ' . .' .:. I,

',Comissã� da s:eleção se reune, a'manhã
Na noite de amanhã estalá dores copvoéados que foram Sa1Í�o Regatas Aldo Luz e Clube .Nautic.i proinoção da festa máxima �'o

reunida, na sede d-a Federação Soares, ..
.Luiz Canlos .Dütra:: v,p Riachuelo, .na oportunidade dará 8. remo nacional, que ,foi a 'IV HegR,t"

Aquática 'de Santa Catarina, a Mello, Carlos Alb�rto ' Dutra de conhecer §I, todos" os detalhes elo Internacional de Santa Catarina,
,Comissí1o Organizadora da seleção Mello,' - 'Mauro Soares, e' V'ct'lm�r' plano de -erabalho da Comissão, Clube- do Ano - Clube' Náutico

, ,�atarinense de quatro C0111 timo- Brà�,' 'da Silva,' '"do iVr-artineU; assim como dará a' conhecer \ H .Francisco : Martínellí, pelo malar
I}e}'ró, single-skíff , e quatro sem Rainpldo Uessler, Ivap' viJaL�, nova data para' a "realízação da�numero Lê regatas conquistadas,

,

timoneiro, que' disputará as elimi- Elpíp;io' ":A:rdfgÕ e :aaídicero Filo-, terceira regata _pelo título citadino assim corno de páreos.
natórias que a CBD levará a, eretto meno, 'do' IUachuelo ,e, Nelson "de remo. Os treinos serão mesmo Técnico do Ano - José Azevedo
(nó dia 8 d� fevereiro, �isando a Chíríghini, Êdson Altino" Pereira, iniciados sábado. Vieira, 'do éIube Náutico Francisco

disputa do Campeonato Sul-Amerl- Alfredo Lírio Quadros Filho, Pah�') Or;;; MELHORES DO REMO, DE, Martinelli ,

cano de Remo, marcado para o dia Henrique' VÍ'sjra é Antônio Vil'eI:1, 1969 Remadores do Ano, � .Raínoldo
1 ° de' março, em Concepcíon, ",0 do, Aldo, bUZ. "O Estado", que .ucompanhou o Uessler, Ivan Vílaín ê ElpÚ�o,
CblIe, / / '

movimento remístíco durante a Ardigó, do Riachuelo;" Saulo

-Sady .Berber, 'presidente em exer- temporada; após mínucíosos., estu- Soares, Luiz Garlos e Carlos Albé-
Na oportunidade, estiuão prese l- cicio da 'FASC, que' preside a dos chegou ,à,' seguinte, ceinclusão to, do J.l4artinelli; A,lfredo Qu�dn.ls

tes o técnico riach>-Ielino Valmur· Comissão que é ,'composta "al�r;l, sôbre, o� melhores, do esporte do::; Filho, "Edson Altino Pereirq 'e

Vílela, clesignádQ para prepar"r dêle dos ,esportistas João B�tish\ fortes na temporada que e.s(,í Nelson Chirighini, do Aldo' 'Luz,
as guarnições até qUfi) a Comisstto BOl1nassi�, Erancisco DaU"l'gna' fi prestf's a findar: ," �

Remadores' revélações: Edson
, proceda á escolha do prepapdor Teodoro Rogério Vahl", preside�tf'J ' Esportista do Anei - Dr, Fran· $ilva, do Riachuelo e Azuir, SoarJ:;;
,que poderá ser Ugó Leonardi, a respectivamente do Clube N'áuffcJ �eo' rOl:\ll'''Igna, ,"PTê,s:tc:1ént�,� ,(\!'!. e Valmi�"'Br;\l'Z;'d���4t\iai do M;aJ't't�·
quem foi dirigido convite; os rema· Francisco Martinelli, .clube ele "Olllbe de Regatas Aldo Luz� pela neili,

'

'. ",
)

r
'

Os' grandei, acontecimentos esportivos do Ano (Y)
,

'-.'
(con'�j,.'1.'�,;J,n) Com cj.esfiles, banquetes, e jog,);; pela Semana do E,xército, Partic"[- Martinelli e Riàchuello foram 03

.

Q Estado, do Ceará ';8 _, ;:d� te futebol" a diretori?, cj.o Gri\mio P,aram gua,rniçôes militares" e uma l-::articipantes. A coinpet'igã'o ',;ev,l

um certá;:ne l1?wonal c1ri ;_,' "i::, ',cU I!:sportívo OIlmpico," comê,morcn... a equipe da :IrAC. Venceu a equlr1G trahscurso norm,al porém a ilUl.ri-
tem cómo local, a, sua Ga:Jital, )�ssagem do cinquentenário de da FAC que somou 228 PQn�(I�;, nação ,teve nota zero, O Mar'ti:ll';1:i

. , Fortaleza. A eqc::ipe c, ",(,:leSE. fundação do querido clubeida seguida da Aeronáutica com 180, venceu todos os páreos, aCilbanJ)
teve destacada atuação ;;' , -, Alameda Rio 'Branco de Blumenau., o Exército com 114 e a Marinh.:\ por c�assificar as guarnições ce .2
tei1ista Màriza' Conc1eb:r, i' I Izs.ltino Machado, nome consa-l CO!1� apenas 36 'pontos, com, 4 sem, e yoles, pa.ra os ,Júi?o5
",v�lle q: ,3 :C1'O'lxe, 'r' -. ",do ,no ciclismo catal'inen�8, fi'or,üm l'eê,:,indos

\

em JoinvWe, Abel'tàs de Sa�ta Catarina�
rma O tltULO naClOr.- c Iecéu; vítima de um acidente (lo os jogos do Torneio Ivo Varei:i, Term1r;lOu dia 21, os X Jc gc:A
Com a pa:rtici,paçg,o c. ,:ü�[1 cl'ânsitó, qúarido foi colhido por q1,ie reune seleções regionl:!-is.' V(;tl' Abertos de Santa Catarina, q!l8'

�il'
Catarina, 'Paraná, Rio' Q:;.:.-nd3 dó unia qamionet'a é .projetac;lo, d�; qu.� cendQ 'Florianópolis, por 3 x 2, a t,iveram lJOr sede a oidade de'
Sul, São' Paulo e Estado do R�.J, b'icicl�ta, 'à distância de 27 m�tm,�" seleção de BlJ.?menau, conquistou Joinville, envolvendor 26 munid,
desenvolveu- se em Pôrto Pl:jgre, o' tendo morte' instantânea, O fato pela primeira vez o títulei do to;, .. pios,. Blumenau foi o campeã,)
I Campeonato Brasileiro (" SoL',1) :mtristeceu 'tôda JOinville, on�Ie neia. O vice campeonato V8jO 60m Florianópolis' trazendo

-

o

No mascuiino"os gaucl1o," '",a,,"l.l'l1 Izalbno ganho,u fama 'como ciclisc para osIlhéus -que contaram C01':l' vice eampeonato apesar' de-nã0
com o tít�!lo enquanto que G ta. Tinha 40 anos e deixou viúva 'PeTnan'do, Luiz Flávio, Nené'IL, t3l' participado de tôdas as mnd>t­
Paraná levantou o título lT!.áxiTtl0 e' 4 filhos menores. Os desporti.:;- Jipão, Tamino, Mau:d e Acioli. liclades esportivas tais \. \ como
no' feminino. Santa Cata:l'Ín�; oi, c tas jOinvilenses 'prestaram rJOme��- Sete?lbro, de'sponta em nosso punhobol, tênis de mesa leminin:�',
terceito colocado em f.! 2.1)03 O;] gem aquêle 'que foi autêntiéS n9tiéi�rio. No cÜa 7, dóis jogos bolão masculino e feminino; na;�.�
se:l\7os; mas trouxe unS: títtllo, o áe báluar.te do 'esporte do' ped'áI e/ri ,deram sequência ao estadu'11 ção (c'cim apenas duas atleta,i),
campeão brasileiro individual gm, nosso -Estado. A homenagem d;e 'barriga-verde, Em Criciuma l) 'saltos oTl)arri.entais e bochas, Ur.r'j,­
ças as atuações di Arrlo Schroe'd",r saudade' da n()ssa equIpe es'po�- Metropol passou fácil pelo Barro'5c 'grande atuação ,dos rapazes da,
que somou 340 pinos c:r.p. du8.s thra,

_"
' por 4x2 enquanto que em Joinv,ille metrópole, barriga-verde.

séries de quinze arrem�ssos, � � desdobrad'::). em ,Toaç�1:?,à -�a, ,o AmériclOC,' embora jogando n�G- Tivemos no estádio Charlés
O ciclista Gatarinense Luiz Carlos

prova automobilística 500 qllilôms- .lho r, marcou 1 x 0, dIante co Moritz, a partida internacional
'Flôl'es, depois de vencer a intern:1-

tros -:-- �niversário ,da cidade,' qnG 'Comerciár,io. ,

amist09a ,de voleibol feminino.
ciona'l 9 de JulhQ, participou dos

contou com, a participação �E;, Amistosamente,
\

preliaram \�r:1 prctagOI�Izando os quadros çVi
Jogos Lusos Brasileiros e venceu gctuchos, catarinenses e, parana-::n- Blurnenau;" as seleções de Santa ,Fluminense da Guanabara, campeão
três das quatro provas que ses. 'A vitória pertenceu a du,)!a Catarina e do Paraná, em çoteJo carioca e Yashica do Japão. VIL6-
disputou: quilômetro contTa re'J5-"de pilotos!, joaçabénse Va�He beneficente, Vitória, do elencl) ria fácil do 'eienco nipôpicp, pG�
gio, com o temp'o de 1 minuto, 14

'Vosniak e Tito Rocha Filho, eO'l1 búriga-ve'rde por 2 x 1, gols (1,e 15 x 3 - 15 x 3 e 15 x 2 - 15 Y. G,
segundos e 3 décimos; meio,funde; um total de 150 voltas, pilotanclJ Nilson Pa'ra o Paraná. eVado '" nos dois jogos, Úm grande pÚbli,co
50 qúilômetros e AustraHana, )!'oi pjalma, contra, parE) 'Santa Ca';'u- aplaudiu as duas equipes numaO fuqui nl, L Em, 2° lug:!r chegou
mais uma demonstração de muü'�

(jurt Lindner de Joaçaba, nmn
rina. J

-"-
apresentaçã.o in'édita em Santa

fibra e categoria do ciclista cara.-
fuqui 41. Em 30 lugar Regis Pac 1 x í, era o resultado parcial (t� Ca,tarina, Posteriormente as duas

rinense ora servind,o ao cJ.espor,�n p'artida que caminhava para o �eu equipes se apresenta,'ram em Brus-de Pôrto' Alegre, ,-em 4° Nelson
de São Paulo,

Barro de Guaporé e em 50 lugar final, quando Djalma Santos Q que, na -inauguração do, Gi�á:�io
V:encondo ao Palmeiras, Iocr.!; Afonso Ebbers de, Curitiba,' pih- negrão titular da seleção brasilei"I,'::! do Bandeirantes, Vitória das

por 3 x 1, a representação salonls- tando urti Gordini 11, rI, nas duas copas do mundo, mar- garoti:w da, terra do sol nasce:ll'e

ta do Hélio Moritz de Lag,�s, Fdinho e Chirighini, ,dois nomes -cava contra suas rede,s, agora por 15 x 13 - 15 x 9 e

sagrou-se' tricampeão regiDn�1 cl8 de destaq'lie do remo barhga-verue, E efetuada na baía sul \ de Flo- 15 x '10, /.

juvenis, Também nos titulares .o retornaram da Guanabara, apÓs as :ri�nópolis a regata noturna, eleno·

,�lenco azulado marcou expressi.'lo eliminatórias no páreo de do'ls mmada II 7'AINCO. ·Aldo Lm,

sucesso ao sagrar-se hexacampeã0 'sem 'quando a CBD escolheu fi

regional" após bater o ,::('n�unV:' guarnição bi-àsileira que partid­
palm2irense por 4 xl: pária do Campeonat$l Evropeu de

Chega�10s ao mês de agôsto e lj Remo, na Austrália. A guarnição
primeiro açontecimento de Clesf"'- aldista perdeu para o Vasco da

que deu-se no dia 10, quando os. Gama, ,que foi justamente o ve'l­

diretores do Marcílio Dias, numa cedo r .

arrojada jniciativà, promoveu a O Brasil sag'rou-se, 'campeão :;ul­

vinda da
I
equipe mista do Santc1s americano de voleibol feminino

Futebol Clube; a Itajaí, Gilmn.r) sediado em Ca,lacas, na Veneiueh.,
Lima, Negreiros, Ramos Dslgado, A conquista teve especial sign-ifi­
Douglas, Abel, Oberdan, MarG}�I, cação uma vez que a catariner.se
Manoel Maria, foram àlguns cra- Ana tílian, foi lima das prÍncipats
ques que se exibiram na cídac�e estrêlas do Brasil, nesta conquis1:,'l
\)ortuária. Empate ,de 1 ,x 1, ao internacionaL
final do tempo regulamentar com, Tivemos no 1,estádio do 14° Bata-

. , ":" ::,·;d:l ":!"J"')'�""'..) ,�.", .. JA,

excelente �xibição do conjunto lhao de, Cayadores, as 'disputas da,
catal'inense, pr0vas dé atlétismo, programlildas

(CONTINUA)

MEYJ:R VEntULOS
DEPARTAMENTO DE VEíCULOS USADOS
Rua Fúlvio Aducci, 597 - Teleforie 63-93

AUTOMÓVEIS
ESPLANADA 67

ES'PLANADA :...:.. 4 FAROIS .",.;., .. ".,.,.,,_

ESPLANADA Gl!:LO - 4 FAROIS """""""

63

68

'REGENTE; - 4 FAROIS ." ,: .. ". , , , , . , _ , .

RURAL WILLYS , ... , , ... , , , , .. , ... , , . , . '"

CAMINHÕES'

68

66

CAMINHÃO FORD 46

,

para às 21 horas, Os ingressos
serão a preços populares, pagando
cada expectador apenas d§J's
cruzeiros novos,

MAN-ECA ,NA PRESIDÊNCIA

DA FCF

Com o falecimento' do '

sr, Osní

o
Mello, ficou vago o cargo de p!'e­
sídznte dá, Federação Catarinenss
do Futebol, De .ucôrdo com 08

estatutos, o sr, �noel, Santos
vice-presidente, resppnderá pel,�

,pr:esidência até que u Assembléia
Geral da entidade se pronuncie,
elegendo o nôvo maioral da enií­
dade .

. \

RÁDiO PORTÂTIL PHIL.l.PS
"COMPANHEIRO"
Ex.clusiv0 contrô'le de

Sintonia Fina: facdid�de absoluta

na',captação ':de, ésta"ões '

em ondas curtas .

11 Rádio Philips '3 par!ir de NCr$ 20,00
,

'mensais.

1".'
'

Belíssimo corte
de Linho Ieb�,'
em I)lUlder��s c�r�$ '-

,,' ii! sua e�cf]!�â, �Q] valor

de'Ncrs15,OO, ,

'inteiramente GRDlIS: ,

no ato da compra ocle
'

CREACÕES TESA
um Rádio Phnips

IA

I' I
',' > vo�cê�ganha duas v�zes;, .

'

.

�
4 \0; � "':>���1 1 ,. ��::-":'" """" �ff ��"

�

��'.r.e.., " .�J�'!: ,.-.� I"�
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:
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RÁDIO PHiLIPS
PASSEIO

I,

Q faixas de onda.
-

2 antenas.

FjJnciona a pilhas.
Elegante estõjo de couro.

Esplêndida sonoridaeje.

CAMINHÃO MERCEDES-BENS ." \ ... , , . , , ' _ , , 59
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"RIEVENDEDl'R AUTORIZADO f:D CHRV.S:i:,ePJ

. '� doBRA$ll'S.A.
\ \
\ '

. ,

'

Dua Con�enu;iro Mafrdl 29/31 fone 3868 I

,
'

\
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CONCURSO FEDERAL
.

TÉCNICO D"E TRIBUTAÇAo
Acham-Se abertas as inScrições, 'de 8 a: 23 tte

Dezembro das 10 às 16 hs. diáriamente, 'nesta: cidade
no Edifício Àlfandega - Rua Conselheird Mafra, Pára
o oohcurso de Técnico de '. Tributação, VencimeMos
mensaís NC$ 3.000,(:)0 -' (D.O. da União' de l"l/l1!�!b
do,Mlntstérío da. Faze.nda. ornca e exc�}ente� . .9P��tu ..
nídade aos' jovens formados 'recente-mepte"

.

para 'o

ingresso na carreírà .tederal. Á Edi.tôr'a Skinilet" t.tdà,
elaborou uma: colecâo de apostilas atualizà(iÍissithM
para esse ��ncurso: O preço da coleção é NÇ$ 80,00;
inclui, bateria de testes, e informações', sobre o prq­
grama. Enviamos com urgência mediante remessa de

.

cheque visado (pagável em S. Paulo) ou' vale post,àl
eln nom� de EDÍTÔ.RA SKINNER LTDA. Largo de São

Bento, 64/2a ê 30 andar :._ São Paulo - Gap}tàl.

CO',"U1UCAÇAO
Loja "ZANDOMÊNICO" - especialízada em ar.;

tigos e mstrumentos musl,cais, comunica aos seus

f'reguêses e amígos que mudou-se para sua' sede P�$i�
pría localizada' à rua Cohs ..

' Mafra, 78,' esqutna cotht "

:,
,

"

, ,( {,,,u

rua Alvaro' de Carvalho (em frente a CaBAL), e; �-
, proveita a oportunidade para desejar . aos mesmos
votos de felicidades para o ]\T8.taI e Ano nôvo.

.em

SALA. DE JANTAR
• '�U-'� 'Í f\,;::�t�'

,Vende-se uma sala de jantar- de. aFal:n.át1;l;t·�:tnári;:a
Jacaral;dá' e marfim- corri' as seg�lntes:'j:)eç'tl,g;: ');7

1 - Balcão .

.

\ .'.
.
"

" ,',; ,

1" - Mesa'_
I "1 -c- Bar espelhado

�', :' '-' 'j

6 - Cadeiras ',. ..

! ", I ,""=

Pre 'o a vista NCr$ 500,00 Tratai' a Ruá {�a;,
EUrico -Gaspa�r Dutra. 105 - Estreito:

.
.

. ', {.,
.::

, '

: •

_, "o, 1-"
.

•

':: ,?:, ,',
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W E1l!l_"U,�Ã "'I.a� \
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uRoHENTE POR lW0'f1VO DE VIN}�� ..

·

:;; ,

COM '4 .QUARTOS, SALA-LIVING COM 'Bi\'ij,,·S�l.,lti
',ri.E.: .JA;NTAR, - COZINHk.COPA, ,DOIS ;�B,i\.N:�EJ�:Ó�i
DEPENnÊNCIA DE EMPREGADA, .GARAGE; :eAR:M.�'
RIO. EMBUTIDOS �TOS QUARTOS, SI'I'UAD�' :A', ;âV.\,
'MAX SCHRAMM.

' "',' .',

��:(\TAR: RUA CEL. PEDRO DEMOJtO�,'Ú4f '

FONE 63:52 �� ESTREITO
\

'

.. /' "

, ..e �
ÓTIMA OPORTUNtDADE.··

;

'.,_ .'!'

Po� . �otivo de viagem, vende-se uma, .1Óia ;de. à:'r,
mari.nhos· e bljouterias em geral, lcç:aliia�a ..i AvÚi:i�
da He�cílio Luz nO 211 em frente a, -Rodovi�i-la':;:.: ';',

,

'. Tratar co� o Sr. JOSÉ PIRES na RU�:ç.r,isp:im:Mi..,
ra:'n034��':"

I.
'.' _,'<:.\J,';;","":;'\

.

·:nR. ,LUIZ F., DE ,VINCS.;i'�'�'):,i";�'
.', ' ",

,

' '-:" :�,. , ':-",
T ,t 2,'

.

_, j= _, ,

';. '" Ortopedista e Fraturas em GCJ)al.':·',·.· :.;
..

p-oenças da coluna e correção de defotm.ida.9-es -:";Clffs.ô�
.

de' especialização com' o Professor ..carlos Ottolen�Ài.·
./

. ,

em Buenos,Aires--
.

"""" �",,'.
_ 'Atene}$ diàriamente na Hospital de Caridade'"

,;-:'"
'das 15' às" 18 horas.. . "",..
.'

Resid6r{cia: .

R�la Desembargada-r Peciro SÜYI1: n. ':�l�
.

'-:-;- Fone 20-67 - C�queiros.'·
.'

<,;.;"
"

.

._-�-�': :, -, ÇhíNiCA, ODONTOtÓ�I�1t';�, "'.' :o.,:�'

TERÇÁ :E.,'QU.INTA - Somente dai? 'Hi"'à!S' úi;·hQl'�'·i
.\

.

" D>. Gilberto M. Justus

Dr. ,Nelwn S. Mitke

pt. Luiz Q. Kanashiro
"

. C, I)entist�s
Odontopediatria :.

Cirurgia - Prótese

Clínica Geral

.Horários 15;00 às 22,00 hOFIl.S'':'''''.J

.� .'c'

"

"

'""13 Felip,e' Schri>'rlt- �

tSCRll'(JBl(O' DE· ADVOCACIA'"
'\

.

"'",..

Jacl{S'on de Paulo l\.uerten
.

i.; ";"".}:
Adv9gado

Hélic Carn!'liro :.;
' .. -,"

Advogado' "'-"'/�'"
Hor,ário: \das 8' às ,.2 e das 14 às.l!l:h�:, ;','
Ed:-,Florêneio Cbstq, 58 .,' ...
70 andar � s/704 .....:... Fpoliil". -:-' S, C:':-'

.
.' 1

'ADvoéACIA .

'.'0., .

JOSÉ DO PATROCÍNIO GALLOl'TI, 'i� ,

EUCLYDES DE CERQUEIR4 CINTRA ;IFjpijé"j ,

PAULO BENJAMIN,'PRAGOSO GAL�Q��r;;j
Rua· Felip� 8chmidt .....;... ·Ed. Florêncio. Costa :,',' h"'

r-> �
'"",,

DR. A. BATISTA, Jit:',/,\;�,?;7',
Clínica de criançaS

.

'�'" ":':� ,

�UA NUNES MACHADO .,2i .

. ,
.

, FLORIANÓI_>qLIS··

DR. REGINALDO li'.
UROLOGIA

OLIVEIRA
"

:-x-Médico. Residente do Hospital Souza Aguiar � GH.
Serviço do Dr. Henrique .1'1'1. Rupp 'c

RIM -'- BEXIGA - PROSTATA - D.RE'I'RA -

.DISTÚRBIOS SEXUAIS
'

......

CONSULTAS. - 2as. e 4as. feiras, das 16 aI> 19 horas
.

Rua NlolllêS Machado, 12
,

--------------------------------------�--�

CLUilCA�RAIrIOLÓGICA
.' ( .

Radiologia Dentá.ria-E:i<:clusivamente .

Dr. ARNOLDO SUAREZ CÚNEO - CRO n. 169.
Dr. ROBERTO GRILLO CÚNEO - CRO n. 135

'Enderêço: Rua Fern�ndo Machado, � _:_: 1°. aÍld�
Fone '34,27 - ;Florianópolis - S. C.

.

'(HORÁRIO DE ATENDIMENTO - RAIO X

SEGUNDA - QUAR?,A E SEXTA �, das fi à.� 12 e

Das 8 às 12 e das l� às 18 horas.
Galeria COMASA

DR. EV1}L'ASIO CAON
ADVOGADO

. .,

RUA TRAJANO, 12 SALA 9
,

: . ,1,',., r

DRA. ,CLEONltE. M. ZiMMEltMANN
LARGURA'

PSIQUIATRIA INFANTIL

Disté-rbibs de conduta - Distúrbios da pS'Ícbrriotrici·
nade - n�ur'oses e' psicoses. �nfanti,s � ori�nta:çao

psicológica de pais
Consultório: Rua Nunes Machado n. 12 - 2°

.

andai"
sala 4. Marcar hora de 2a. a 6a. �eir:i das i4 às 18

"horas
,.

, .

Aconteceu,_..si�
por Walter Lange .

}.J.o 6Í6
� .. ".� NA.1'ÂL .-,- 1969. - 0,,, ..._ "

O espírito do Natal é "dar", mas sonegam intei­
mente o espírito do Natal as pessoas que dão presentes
de Natal àqueles de quem també'Íl;; esoerain I.. receber
qualquer coisa semelhante. E' egoista �uern assim pro­
cede, - Diz W_ Arthur FaU2: O coração do Natal é Crís
to le o coração de Cristo é o amor.

:'[.

.
,

.

Conta-se oue "ratos" foram os r,es'1onsáyeis pela
canção "Noite Feliz" ... No ano de 1818,-poucos'diGls
antes do Natal" ratos peaetrara-n no órgão da Igreja de
Arsdorf, na Austria, roendo 'os Ióles e impedindo as-
\ -' ,

sim, a saída do som. Desa-iortado, arte a eminência de
urna noite de Natal sem música, o pároco Joseph Môhr
resolveu fazer algo que pudesse substituir o instrurnen- .

to ·danificado. Numa noite em que peregrinava nos ar­

redores ?a, aldeia, parou. no alto de uma colina epas­
sou a admirar o espetáculo diante dos seus olhos: A noi­
te estava calma, acolhedora; a lua' e as estrêlas pare-
<ciarn .brilhar mais do que nunca, Aque.a cena belíssi-

l!Í;a.q.,Jev.9� a imavinar como teriasidoa noite de Natal
.. \�1TI Belérn, �h�sé�ul'Os passados. SÚbito,' às palavras .co­

·.�,,�l��rirª1P,at'bfQtar em sua mente: Noite feliz, tudo é
<
\ !G::di1�ci:. tr�lelo bri ha . .. De volta à _Igreja, passou para o

papet essas palavras: e acrescentou outras. Na 'rnarthã
· s�,guin�e e�ibiu' o poema ao mestre do côro, Franz
:, qF1".Q�l:,; pedindo-lhe que fizesse a música. A noite de
) ��t.al �flt1�'oU e tôda a có;nu�lid'ade foi brindada COm o
'. rt\,�í8 "sig�1ificativo dos presentes. Após ouvir o hirto a

espô$a Ido diretor do . côro assim se expressou:' . ,,�ós
p'ass,(ll'éino� um dia, mas "Noite Feliz" viverá ainda por

'

:t!Iu!ícJ":_fejmpo". Como acertada e'a estava! Não há hoje,
: h?'f)jínido inteiro, uma só noite de Nat.-l onde a canção
j:,k ,Niltal .não 's�;a ouvida, Certamente Fra 1Z Oruber,

. (tu,aado COh1PÔS �ai'a as crianças d;:: sua a'd�i�, situada.
nps .

.rico.$ dos AI_"lcS Austriaccs, há uns cem anGi; pas-
· 'sM()S,� l'lãq ·s.o,chava, entilo, ,que esta suave meUsagem
.çIo.>NataL ue.Jesus, tomaria aS::lS e se prona:arta pelo U­
jliyers�. afora; aninhando-s::o no corâ.ç50 cristãõ: para
·spleaizar 0,riascinJcrt't:o d.:: Cristo, nosso Salvador!. "

'_'_ - - __:__

·
. :: É· bQ.qI lembrar o cu� sigr,ifit:am o boi e b burro
'1�. presépiÇi: P�rque? O e·Ja {gê'ho do Natal �enhuma
H)tei-ênci;u' ;f.az' sôbre a nrese:lca destes animais Í10 nas­
�i1�lept6: .do: Se:1hor. . No entretanto a' sua apresentação
'vêm;det�mpo& lOl)gínqubs. Nos presépios nunca faltam.
Pbdcf.(1 fqltar 'outtos animais que se abrígam nas man-

, kd(?úras; Como ovêlhas, cabrinl1 as, galinllas etc; Mas o

,b:?l, e 'p'bún;o .hãó. _falta:n.Isto hm llm signifi:,:ativo pro­
-fllndQ c' espe,clal: E para lembrar uma frase do' profeta
Ja:s.aj:a que, .certa vez, LEsse: "Um boi conhece o 'seu do­
.tiê ,ê uni) burro a sua ma]]j�doura, mas o povo de Israel
lr�o c0l1Ji�ce .0 seú S�nhor. "Assim os �lois a limáis são
corrIo ij:in. ':acusado!' so.creto" !'Iara <3: humanidade, na

'noiie de'Natal, como umapergunta a cada um� "Conh�­
ces tu o teu Senhor?".

I':
.. �:

",':.. J_::�!I:anllOs costumes d'? Nata:! são usaclosJ.em alguns
��is�:s d'�: Amér.ica,latina: ÁSab,en você, c�..:·o leitor, COfiQ

aparece..' o,panal Noel EO P0fU { N rr n�'(Jlao de Cuzco os

, :p,tesenú;s ,são� "qisD\ltádos" e qlJàs� põr meio violento .

Antes da rnissa natalina, colocam os presentes. en1< cima
das

.

n()ft�s .das ig'rej�s para que, apÓs à. cerimônia r�­
ligiosá" cada úm se ,�ossa' "servir livremente". Natnral­
ni,ente isto resu,Ita e'm al"unias, rixas e bri<:;as e, final­
nie[\te só os,mais foites e li�eiros consepuerri levar pre-

�'serites pâra., casa. Na Costarica ,e ep} a'gumas pa�:tes do
Brasil. é .. uso colocar os nreS�l1tes nos sapatos das cTian­
çàs.' Na CelOJTibiil,: Nicãraguá e no panamá, o Menino
DeuS' é eon.sidei:aclo o Pa�ai Noel, que traz os brinque-

.'

qos e IÚ'es�ntes' para as crianças. Há outros paises s1)l­
am!,!iitalw: onde os prese,ltés são entregues p�los "Três
Reis M,!-gç,s", no dia seis de. Janeiro.

';,:_ ._,.... --,--- I

. ,"�'àpai i NpeYp• - Dizel11 que a figura de Papai
Noel)di tr:).11spoj·t�d� para o Brasil pelos norte-�meri-
:çàr'lOs, Seja�.��'míà :fQr, nós queremos ver êsse velhinho
de')ongas. báf,bas brancas 4l. q1,1erer bem as criancinhas
a.e·pnte!TI, s:omo d� hoje. Que venha! Antigameli.te 2hG­
�,�,xa(?u(ii ,�\l(r6 puxado por cava:os, hoje já v�m de.
llbl,ie,optyr'ôA ;.malthã é passiveI que faça a sua viagem
ep;r; . '. 'fdgu�te' eS!Jacial! De carrinho, de helicoptfo
ú!ri ):r;n)ogüete espàc:ial, não importa como viajava,
v't?lJ\l. Ólj:yíiij�r�, Ó que os pequenos querem é que o pa­
p�i �Q(H:8�ri��! li que visite também' as criancinhas po­
.bte�:� 'Utrê€'Ss1tadas,' trazendo-lh�s. alguns momentos de

:Pta#i"� 'dê ;�ohis6; �ãà qs 110SS0S. votos nêste cii\l de
�Nat;1:(:! .' .

: .' \

A: 'í11eriSfl;gem do Natal é "Pense nos outros",' As
ruas estão cheias de pessoas que gastam tempo e dinhei­
ro comprando presentes para outres. No entanto, é pos­
sivel ter aNataI ao nosso redor mas não estar com o

coração do espírito do Natal. Ao embrulharmos nos­

sos p.resente:s nêste ano, depositemos algo de nós mes­

mos em cada .um. B não esqueçamos a� palavras ele Je­

sus. Cristo: "Mais bem-aventurado é dar elo que reCe­

ber." -c' Feliz NataI!

�UGA"SE
Apartamento, com 4 qua.rtos,. garage, e demais de�

pendências. Ver e tratar à rua Duarte Schutell 38.

VENDE·SE KOMBI' - 68
Em excelentes condições.' Tratar Fone 3077

, VENDE·SE
.

. Veadecsé uma casa de madeirai com,' 3 quàrtQs, 2

�ànheiros, 2 salas e armário embutido, terreno médin­
do lOxlS, siia, à Servidão Cap. Euclides. de Castro, ao
lado' do Galera Clube - Gogueiras. Tratar à Rua Cbn·
selheiro Mafra, 103: '11\!..

:

VElllE�SE
.,

.

.

1 terreno meaindo 36.000m2" situado em Canasvi­
eiras com 200 metros de frente para o mar.

I terreno medindo 46.000m2.· si.tuado nq comple­
mentei da rua JoaquIm Nabuto, "Estreito, com terra­

plàhagem pronta.
Tratar a rua ·Ce1. Pedro Demoro, '1794, Estreito
Organtec Comercial e ContalJil Ltda.

TERRENO

Vende-se um terreno à rua' Servidão Raffs, 16, no

bairro Agronômica, medindo 10x25. Preço NCr� 6.noO,00.
,

Tratár Cóm CarloS Alv'es no C Jl'Teio ou com OUm­
, PIlo na cbiel:JÚiâ. d�$te jornal.

'
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Comércio vende muito Caixa realiza

"

, \

o -cemércío da Cidade' teve em

seus''''várids ramos um - intenso me­

vimehtb de vendas no,1período que
amecetleu

'

o Natal e ,o' mercado

local regi�'trou grande volume d8
saídas;' em estabelecimentos 'd�
grande, médio e pequeno porte, Á
DivÍ.'sãéi de 'Pesquisas de O EST4�
DO :"fêz o levantamento db'·niovi:
menta 'çle vendas;

�

abrangendo à�
ramos df negócios maíssímpor­
tahtes;'" e 'os' resultados' aqui; �,,3- ,

tão;; . � ,t'
t.:;

\

CONFECCõES
Nd ramo ;de' confeçções, ,nal faí­

xa que' compreende ioJas 'de gran­
de' e pequeno porte,' inçluindo'�e
os

' ' ':magazines estabelecIdos
o

ll..?

rua F�I:ijJe Schmidt' e' as pequtl,
nas lojas' que margeiam, o Mer·
cada M:��icipal, o movim�nto re.
.gÍstrad�;� 'foi satisfatório/: ��ndo'

,,,�, ,
,

' ,"

que J."IJas ,pequenas lojas ,

- l!diIUi]
venà1úth &rtirros populares' .

...2.: �� :as

v�rlclti�N superaram a expeetaHva

deis -�!êÓtnerciantes, Ja nás fab;ãs
das íltrmas. de médio potte, est11"
bele"

,,,
nas' r,uas i;atalelas IJ

nas " ,'s:vetsais da- Felipe Sch­
mÚl�,!o lJlovimérito i1ã� foi O :e5' .

pét�ifl) . p�lcis c'dmerciántes; ,qbÍe
t .....

'

AA�J';'\��· ,,' �

cqlThParf!-wi o, vol�me de, veJ,1.Ua$
c1i#ü ,,�j) s�nÇlo igual/,,nó '" do -�ât�.I
pa��aa{). I Depreende'Se daí;" que ',a ",'

'Pf\������,ia do ,li1etcà,d� i�é'1in?�l" ;

sei'paí'a "

,os .artigos, f�nos' ou' pel,0s' ,

opulaté$; 'serilio ',télet�tjQ
�

p
'"" . ��?, infp:�q;;,�g '�.!ió#,!��Qq?� j3h' 'lfl antI'! do' poder aq\l�sitivo" <:kl

classe média; rai�a que, aiCanç'()U".o '

maior volunie de vendli� 'no N3/
tarue 1968. :� .

' '

<�,"
,I '

FAZENDAs' '':. �

,t'i
,

, " J", ,_:," , ; ::' ,

O comércio de' fazet)élas,:' obteye
ig�àlfnente' ,'um, ,

movlr.11ento' ',dé,
vendas' intensb,.' I;omo uItla

' -aG:ê11-
tuáda predominâricia dos tecick;s
pQpulares, se�do qU:e' �s ,�stàjjei�-'
c'irliéntos coníerdi�is esp�ci�nia1bs
'erf faz,éndas; ,catálóJta,d�'l.'s ': 'nesta: .i�j�
xá,- csti,Vera1l1 seinpre ,cheios,',;','e
seús' estoqt.ies 'fo:rài-i-I '

qíi�se, :i.6iiÓ::l
éÓhsu�i(:los, '0- movimeriiô nessÍls
l�J}!:�' t:l�1-dirrava sempre até a nOl"
bé; ccirri grande procura.

•

A (
�

'1-', � �

eALCABOS·
..

"

Também o nierca,do de calçados
vendelf' muito nd período. natalil1�'Ji
registrando aumento no vol11Dte
de saídas, em relaç'ao ao Natal \d�
'1968, Os ca:lçados tiábs n� ramo

,-"�o comà'! lJOpula,rcs' tiveram' consi(l0-
, ráv�(", aumento em suas venetas',
"':?n<i1J»nto que os calçados de mé­

"dia 'v,alor registrara1n menor, saf­
da, o que, no entanto; já era I)

,previsto peÚ:Js coÍnerciai1�3's. Po�
...

•

#(, j \
- •

., loS'" liru�is variados fatôres" os ,éd-
-

meiefantes esperavam um mOVi·

,; 11'léi}to bem, menor do que' reo.l-
Inente tiveram" móstrando,se eu

Geral, ,os cQp1erci�ntes de calça­
ct"os satisfeitos pelo'movim�!1tà
apresentado.

I , ' � "

.,

PRODUTO�' PARA,O NATÁL
As tradicionais frutas de, Nátal
1

' ,.'"

'- nozes, avelães,' castanhas, pas-
sas etc. - foram, ádquiiifetas ' pe�os
come-rciantes do ramo' em 'pequfl'
na quantidade, em fàcc da� tea­
dências do mercado que ja no Na-
,'tál passado' apresentavE>. declíÍlIo
nas vendas do pwduto. Cànrlr­
Ínanflo a tendêhcia o :r:rtd�ii:nento
de y",,,das foi ,fraco. O elevado

'prê<::o das frutas, importadãs" -

e

lltB"'lI'"" Q' gôsto do pllolicp ,qÜ,e,
. P011"0 a pOUGO" vai ::lbà�dbpàndo:
o UíbJtJ de tê-las a: suá mesa no

1" ,r',. �
!

"

I '. ")

';'
l'I dl-:' I, tidO fatores apbntados, pe-
h,;; . ,;uUitlrciantes cqmo causa,do­
I:':S ü,� retracào no mercado. A ou­

'Llh;IJaJ"e de' outros proc;l.utós �()',
L �:. ,' __ I'>, 'el.i fllnni(l,l<; P(ll' V,oíri0!-l

m�io,s de comunicação de ma�s3;s, ,

é outro fator importante' na in­

fluêI?;cia no mercado das frutas
natalinas , tradicionais, qU8 113.0

contàm com igual promoção. � 'a­

ramelos e bom-bons tiveram ven-,'
d� c'onsiderada satisfatória, cn­

q,l1ft,ntd' 'que balas e caramelos'

ven<Üdos, a 'p,rêço acessíveis" em

embalagens de 'meio-quilo' ocupa­

ra{n a: faixa mais ampla' do ramo.
, ,\

:i!::sses produtos, considerados c..-,--

mo- ,populares, ,ti�eram venda

rnaior qu�'�, veríficada durante o

a'ào nó mercado regular. '

:, CGm raras exceçõeó:, os come�:·

ciap.tes de eletro-,domésticos cons'i­

deràram� "muito bom" o ,movi·
mento do rpercado, vendendo,bem,
m�lhor ep1 relação ao ano ante­

rior. A expectativa foi superach"
embora' as estimativa� d<\ra o çe­
ríodo, nataHno não fôssem otimis·
tas. - Quanto às vendas, elas, : 10-
rafu, consideradas �;atisfat6ri2s

ril�is p�lo válor dan operaçôes -­

,os· aparêlhos mais caros foram os
,

�â:iS véndidos' - do que pelo-m�­
mero .unifário negoeiado. As f:lc-'
1nlls re.�e'n1edoTas dé' máquin;j.s
��, 'costll�a ' 'regIstraram ..gran<ile
tnóvhnei1to e' êste foi o artõg'J

'\ mat� prtíc�rado" ' '

fu�scos.. ,.'
, , "

( ,�, " ',( "

,E.�b9tij;;: as, ve'l1dfis' no setor te·
nbain ,'; ,'llubêntacto, i1:a ordem ele
.' i, >. J,. t 7"':" • ��, >..:; i ......;:':: I � ,

50%, e,Ip_' relàçãQ ao ano anteril)L:,
g,eguncto "os 'corrferciantes dp ra-
� . , '

-mo; o; n10vimento ,não foi o 'es�1e-
" c, "

- , l '

rádo pelos estabeleclmentqs j'J

g'êriero, queixa-ndo-se os propr:�­
,t�b�� 'd!1S 10ja_s' que'-' "o' pú�Jico
áihCia, nãó se' acostumou a ,pre.sd�-
't�iir ébm discos".

,
"

�h;:Itti� :;, ,
,

:.� As�li:vràriàs -dà; ,Cidade. 'moste:l·

):r,ãlP�se : ��ati::;IeÚas com ° 1110,ii­
,rriéi:!to, regisGadQ na venda de, 1,­
�r'às ':durante: o' período nataliÍ1o,
'��stácanQO-s,c' ri. 'venda 'd� Ob'!-;�s
q�e corniJõe;n a' 'literatura

- infan' c­

:,j:d:yenll' -,e dentro, ,desta: faixa o
\ maior volume de- vendas recaiu
elh 'edições enfocando a àsbronáti­
fica e a ficção científica.

FLORES,
: b rbóvimçnto_

,

çla 'CÚiade _foi o

das fIloricultur,:s
maior dos úlf,1-

mos anos, concluindo-se que' as

Ilpres ,aos pçJUcos se iui'olam 0n-­

tie os artigos mais procurados'
p�tra os presentes, O aumerito mi:,
vendas deV8-Se' também' ao hábito

de florir festas, e solenidades q'.le
.s'e' reali;'am na Cidade, pahicubr.
mente pêsté período. As 'formatu·
ras e" os seus bailes de gala CO!;.

t�úh sempre com flores em abaH­

dáncia. A procura vem crescendo
o <'> mercado j,á oferece condiçõe'1
para atendimento satisíatório 30

Gorisumidor.
'

"AUTOMÓVEIS'
b, met8ado de automóveis, Cala

preferênciàs mar6ante1'n8nte te'l'
dentes. às marcas, dfL indústria nH

I .. tbtnobilística 'naGióD_al, registri:ll1
tlllÍ 'movimento considerado "exc(',
�\ � • # ..

lente" ,pelos revendedores.: Para o

perI'odo natalino, d�versos _fatôre8,
tais como financiamentos a longo'
,prazo e pronta_ entrega, contrib�i�
i'a'frt p�ra.o crescente movimen�o
nas �cridas. O mais iihportaht,�,
-qontulio, segundo o,s revendedo ;'e3

ªuto;r,izadGs pelas diversas fábri­

cas, é o anunciado aumento dé.l3

��iC�IOS a vigorar" a partir d')

próximo mês. Também .0 merCfl­

do' de carros usadbs' -aumentou 21.'1

regular ci:)cala, enquanto as tT['l�­

saçõ8s ,çom veiculas est rangeb:'s
si}n nll'�� n:'l Cirl::tqp,

Os objetos penhorados dúrance
1969 .e não retiradas da Divisão d:�

Penhofes da Caixa Econômica' Fe­
deral de Santa Catarina serão leí­
Ioadcs.no próximo sábado, a partlr
das 9 bora's.· . , ,"

Segundo o chefe d�Cfueia' ,DI',;i!
são, Sr. Edgar Lopes ,Silva, roram
.Fnhorados:· �êréà: de 700 obje�os:'
�;edotnirian:do os réI6g'ios,' p�ISO::
.rás, ��éi�, é -'oút{as jú\as .de P'3-

r,lu�nd, porte.. -Também' éstão 30b,
,penho,r,� aparelhos �e. televi,sãQ, i�-i.
díos portáteis, máquinas' de escrd'>

'v�r' e 'moedas estrangeiras antig��,
e, novas: totalizando' carca' ,de '.,.:
NCr$ 50 mil. Dêsses objetos. cêrca
de 500 serã�-·leiloado�, no '�ábar.l�.....

Informou o $1', Edgar Lp'pes 'Sil·
v:a

'

que 'duránt�' o
_

corrente i11f�s
l1àuve - grande retirada' 'de objetos
principalmente: por pa.rte, dos fun- \. '

cionátios plíbliéos bstacJt,ais,' qu'::
formal1+' a maioria, ontr:e' os '. riuç :

penh�'ram. ( '-" ", ,,-:'.. ',.'
'

,',
•

->
•

�r
". \.f; ,�,

•

�evelo'u, ainda que
.

nos', anos
-

:m:
te�iorés 'os Íeil6etprorrlü;Víd6S' pel3
6i�isão do pénhores :d?- .çaiia '�pr�.i_
si;ntal'ám .

'resllltado's ,. 'àltamente
.po�tivos. 'I /.

., . '-'

que, -com seu Últeligente labor, fa·

2ern á, prosperidade' do' ,Estad::/' .
.

i "

\

Fiscalização
gQ. comércio
foi po�itiYa

o,,

I"
"A, Subdelegacia de, IPloriànópLll.is

"

,do --Instituto Nadonal de Pêsos e

MeJictas ence�r�u' a fis;alizac'ij,o 'nu
.

1

;cômércici que' trabáll�a ClJm ba-_,
lanças 8 p§\S'os,-bem como 110S P03-
tos €le- gasolina de \ 45 munlcípiós
dO Sul do- 'Éstado, apresentando
um, resultado positivo" segundo fn­
f�rmou o Sr. AI?,:ópió' ,Alves, SÚ')-

'delegado do órgão.
'

Informou que atualmmte duas

equipes' desta Capital' est�o colaUo-'
. . " ,

� ,

mndo 'c?m a Subdel�:g�cia de p�-

sos e, Medidas de Itajaí, que' .v.(:!ln

agindd em são joaquim; Urubkí,\ \ . ,

I?Oll) �,etiro ,e AIfredo" Wagl1er, '

..

Declarou. ainda' o S'r: Antônio
AlVES' qúe � S\lbGI'elegacia de FÍo­
riánópoli's cuj:n.prlU integTalm'entc
os planos d'Bterrl'linados pela De­

legacia Geral dé Curitiba, acres­

centando que de'sde maio l:lti;no

quàndo foi instalado o órgãó nesta

Cap�tal, a equipe dI;)' funcionários
vem atuando,' tegularÍntmte, bt:5-
cando fiscalizar o comércio ligado
às sU::',f: ativ\i,darlr8.. ,\

,

"

Em mensagem, elo Natal eIfviaçla
ao povo catarinensc o GovernadP;
Ivo Silveira ej{pressá seu arguIu::>
"de podermos �presentaqlós" 'Qiho::l

'

do mundo essa maravilhosa ide.tiL]­
pad8 de 'alma; que' so 'véÍn expt6;s­
sando na" peculiar -mà�eira'" pela',

\..! .

qual nos organizamos e vivémós;
afirmando .tanto a capaCidad� "q�e
'não, nos fa'lta para 'cr�sc!3r 'e p�ós.
perar por 'esfôrço própria,' cOPlo: a
vitalidade da civilização de que .os
brasileiros somos legítlmos- 1 pro­

pug�ádores 'no
. Çonti�ehte- S'ul.

A�ericailo'�.
.. .';

,1;'

]f; ii seguinte a merisagem cio' 'S'r.
I,v� Silvei'ra,; ':.

-,
-.', >'/' .:,

"Entr'e, as

, ,Projeto, de íei' e11cari'lÍnli.i:d�· à

AS,sbmbléiá ie�isla,tiva: :pelt( GOY�:-­
:r.aáor Ivo Silveira ii1stitui em 'San·
tá Catar.in:a,,�_ Táx� ����viáiia :úni.­
ca, nos têrJTlôs do, qUe dispõe a

legislação' federal, COPl "vigOr a

partir'; do' próximo \).no.
'

,

A t8;xa, devida pélos' propriet�l­
fios de veículos automotores" re·

'gistrado� c lÍéenciados en:i todo o

... tXiTit�ri? cat�rin�n�e, .será �ob-1W,
da previamente' aO. .reglstrq 'ou 1'9-
novação anual da ·Íicença :para ,cir­
cular, seguiiâo tabeias ,q4e 'se!'�,o

'. baixadas t'odos os anos' peÍo Mi,
histério dos Ttftn'Sportes;"t��do
éàmo' base 'de 'c,áicülo ,d, Pê'so".a
cap�cidade ,de transporte e', o mo,

,riêlo, 'de tal modo; que o s'eu valo!.',
'hão' ultrapas�e de 2% 'c; valoÍ',: veila:l
'ci� 'veiculo. Essa' taxa .será. _ b, 4�ico,
tributo incidepte

.

sôbrd.' o. réf�rido
,fato geràdor.
.' ;Estabelecé o projeto que a, taxa
rodoviária será cobrQ.da anualrrien­
t� e pagà ate a data' 'de, Íic,epciá'
rrlenta do veículo. Os veículos com

placa de identificac;ão term�nada
'nos algarismos 1, 2, e 3, terão pra­
zo até 31 de março para sua re­

novação; os veículos Gt.1jas phl:::as
-termiIlaran�, em 4, e 5 'e 6, até 3'0.
de jun':1o,' com tlnatinag50. '1, "!.l" 9

próprio, como a vitalícl�de (1'1.

civilização . ele que os brasileiros

somos legítimos propugnadores no

Continente Sul-Americano .'

Como Governador do Estado e

corno cidadão; sinto-me, portanto,
satisfclto em poder participar do

júbilo' brasileiro - c: par ticulac­

metite do sadio contentament»
i

óatarínense por motivo dJ

transcurso dêstes � dias, que o

calendário consagra
à

comunhão
da- sentimentos ' sôbre

, prínqípíos
espirituais que se vêm 'universal­
mente transmitindo de século 3

sé�i1lo 'desde há maís de dois
""

milênios!

Dirija, por isso, as mínhas

saudações o v010s de- ;elicic1ades a

todo's 'qu�ntPR,.' 'vivendo' e tral�.a­
lh&nt\O em Santa' Catafina, faze;n

,pati�� em moment; tão profunda­
me��te 'significativo para o preito
de'/ido -» -a tradição da eocíedado

. "bra�ileií:a',
-

e à, fé que pl��müu,
através de quàtrÇl' séculos e mais,
ai' grande abria nacional"

",A,s. minhas congratulações se

dilatam, a' quantos, " em qualquer
parte: elo Brasil, volvem, nest a

época, de c:ulto familiar, o sell
�

pensalnen,to para aquêles qua
, ,.,'� viv'em nestas ter:cas.

lícito fon,nular um

de stí,plica aqs
, ,que êS,tes, velem, :;;emprc
:lq,rcs catarinenses" �sSé'g !�

,IVO S1LVEIRA

Governador'

S2cr�tário A-d.t6\

S!�tlS
,

se:

Nata-

1910
, .

unlea
I

C O até:o di::! 3.1 de outubro.
"

Exceto rara Q. registro inicial,
, rt::lOdiante ,requerimento do intel'e:.;­

'sado, o ·valor da taxa :..poder_á t;cr
�agb, p�rceladamente, em tre,

prestações, ficando" nêss,e caso, o

hc�nc�amentb defih,itivo sàment,'l
após o terceiro pagamento.

, SegUindo � pro'jeto, estão 'ise��os
do pagamento da, taxa rodoviária
. ,

,os" veículos pertencentes à Uniúo,
:re.rritóri'os, Distrito.' Federal, Es­

tados; Municípios e r8spectivn�
,a1,ltar<luias, bem como as socieda­
aes d'e ec6nomia mista ou em�rt:­
sas estatais apenas quando suh­

vencionadas. Também estão iSO)1"
. tas do paganfento as instituiçõe3
de, caridàde, os proprietários, <'.:0',

v'e_ícúlos empregados em :'servÍl':üs
a,gricolas que transmitem" -ape::ms

nlls propriedades a que pertençaiL1
'e 'qu� não sejam úsados em traus·.

porte de natureza comercial; ,os

t)lÚStas estrangeiros portadores ti"
�'certificadqs, internacionais, (;8,
circular e condUzir"; .() Corpo Di·

plomático aprecüta j,l.mtÓ ao G,l­

vêrrio brasileiro ;os proprietárioS
de ambulâncias c de' máquinas
a,grícolas e de terraplanagem (quo
não circulam em, vias públicas
abortaf3 iJ. circnl::tç?ío.

Fontana pede
. -

.;
-

uotao" Rara
desenvolver.
Em

'

entrevista concedida' ii'

Agência Nacional e
1 divulgada

anteontem pela A Voz do' Bra�H,
o .Senador Atílío Fontana ,declaroa
que "o futuro do País deve ser a

preocupação maior, prioritária c

urgente dos administradores, dos

políticos e do povo em geral,'
deixando-se 'de lado as dívergên­
cias, as questões de ponto de vis' a'
puramente pessoais e as cr-íticas

'ao passado recente 0l} remoto ". '

/ - 'Temos muitos problemas

ai?da sem solução ,- afirmou ,-;

altuns ,angustiar:-tes e que recla­

mam tôda a nossa atenção, Isso

nos. leva a apelar aos homens

públiCOS em geral,', parlaj'nmtare,\.
governan�es, jornalistas, para quo

empreguem suas' inteligênchs
principalmente nos debates G

e'quacionamento _I dos - problema,:>
econômicos e sociais. '

. Ressaltou o' Sçnador Atílio Fon­

tana que "devemos não, nos P;,'6-
'ocupar muito com o que ficlJ\l
para trás e continuarmos com ü

d.esej o de manifestar as tliSCQl.'·

dânéia� com certas medidas tom!'),·

das pelos/governos da Revoluçã')
ressalta,I!do, apenas, o que n03

parf3c3 'etraqo em lugar de r1ei,n­
orarmos' aquela históriá ocorric'a

na "Inglaterra após a GrandJ

Guet:ra: sempre que duas pessoa3

.. se) ()ncQntravam c-ada uma tinh::t
túna4' :l:listória arlgtistia,nte 'de U1Wl°

bomba' inimiga caída sôbre S\.1'L

ci�de, bairro' �ou _;rua. Cada p8�St)a
sentia o desejo 'cje narrar aquê':,"
fato e deplorar o a�ontecimento
Cada um S8 pre'i'ícupava muito com

o desejo de reconstrução daqu,�lé;L
h8róicà nação" até que por 'SUg8S­
tão de alguém toçl.os passaram 11

usar na lapela
.

do palEtó Jlil

disticO', que dizia: eu' tambü,:1

,tenho ,a história da b,omba par:l
eontqr. Com isso cada 'pessoa SR

'eonvencia da inutilidade de rela'm'

o seu caso e a reconstrução (_�;I

IllglaterFa é hoje um dos exempl,))
'mais dignificantes da hIstória c:a '

'humanidade. 'No caso brasil8iro
- prossEg]Jiu - e:11 lugar de ?.1 JS

preocuparmos càm acontecimimLt'.'l
P\·etér-i.tos ou alguns dispositiv':,s

,

de leis do govêrno Revoludoná::'�
.que nos, pareee errôneo, pteci�,2.'
mos e devemos dar a: nossa

colaboração sincera para' que SI)

possa diminuir as dificuldades 8

encontrar'o caminho do desehvo>
'vimento O":ca prosperidade".

PRIORIDADE$
I

Como homem ligado aos prob�(�
mas agrícolas,', o Senador AtílJO

Fontana cit::::u como uma das ánn5

prioritárias elo Govêrno o setr,r

agro-pecuário, "que deve SJ�

,encarado corria o lY.ais importan ,3
"

- Da agricultura' viVEm .60% da

população�brasileim': ,com um ní,r81
de' vida demasiadamente -' baix'.
As atividades, do l.Vf;inistro Cirne'

Lima na Pasta da Agricultura é

't' d
\

')mo IVO e esperança para" o noS'3

homem do campo, pOis'. trata-se c13

t\m jovem intelig8nt8 e' idealista,
Declarou �inda o (3en(/.dor Fon'

tana que confia plenamente nas

m�tas 'anunciadas pelo Govê;no do

Generàl Garr"lstazu Médici, "in�.('o

grado por homens capazes e inte'

ressados cm conduzir o Brasil nOo

caminhos do clêsenvolvimenW".
Referiu-se aós pronunciamentos cI'l

Chefe do Govêrno à Nação como
, -' / (]sendo "mensagens de otimismo '

(�ue demon'stram f'er o General
Médici um homem conhecEdor clo�

problemas que afligem a vida do

povo brasileiro, em todos os seus

setôres' de a tfvidade".

'\._

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




